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RESUMO

As dinâmicas dos relacionamentos não monogâmicos no contexto familiar, 
destaca-se em sua relevância no cenário acadêmico e social. A teoria familiar 
sistêmica é abordada para compreender como esses relacionamentos desafiam 
e os paradigmas tradicionais de monogamia afetam o sistema familiar como um 
todo. Analisar os padrões de interação e as repercussões desses relacionamen-
tos no bem-estar familiar e individual, torna-se fundamental, pois é essencial 
examinar os padrões de interação familiar em contextos de relacionamentos 
não monogâmicos, avaliar o impacto desses relacionamentos no bem-estar 
emocional, psicológico e social dos indivíduos, e propor práticas e intervenções 
para promover a inclusão e a sensibilidade às diversidades familiares, são as 
bases da teoria familiar sistêmica que circunda o tema da dinâmica dos rela-
cionamentos não monogâmicos. É importante destacar a necessidade de uma 
abordagem mais inclusiva tanto na prática terapêutica quanto no desenvolvimento 
de políticas sociais, reconhecendo a validade e complexidade das relações não 
monogâmicas. Os estudos buscam contribuir para uma maior compreensão dos 
impactos dessas relações e sugerir fundamentos para práticas mais sensíveis 
às diversidades familiares.

Palavras-chave: bem-estar; dinâmicas familiares; inclusão social; 
relacionamentos; teoria familiar.
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INTRODUÇÃO

Os relacionamentos afetivos, ao longo da história, têm sido alvo de 
estudo em várias áreas do conhecimento, principalmente no que se refere às 
suas dinâmicas e impactos no contexto familiar. Entre essas dinâmicas, os 
relacionamentos não monogâmicos emergem como um campo de interesse 
crescente, tanto no meio acadêmico quanto social. Estes desafiam os para-
digmas tradicionais de monogamia e, por consequência, trazem à tona novas 
formas de interação entre os membros da família. Neste cenário, a teoria 
familiar sistêmica se destaca como uma ferramenta teórica útil para a análise 
desses relacionamentos. A abordagem sistêmica compreende a família como 
um sistema interconectado, onde as ações de um membro afetam todos os 
outros. Dessa forma, o estudo dos relacionamentos não monogâmicos à luz 
dessa teoria permite uma compreensão mais aprofundada, não apenas das 
interações entre os parceiros, mas também de como essas relações afetam o 
sistema familiar como um todo.

A relevância deste tema se encontra na lacuna existente sobre como 
os relacionamentos não monogâmicos impactam a estrutura familiar e quais 
são as repercussões emocionais, psicológicas e sociais que surgem dessas 
dinâmicas. Ao explorar essas questões, pretende-se contribuir para uma maior 
compreensão dos impactos dessas relações na família, oferecendo também 
fundamentos que podem influenciar tanto a prática terapêutica quanto o desen-
volvimento de políticas sociais mais inclusivas.

É necessário analisar as dinâmicas dos relacionamentos não monogâ-
micos no contexto familiar, utilizando a teoria familiar sistêmica como referên-
cia. É imprescíndivel refletir sobre os padrões de interação e as repercussões 
desses relacionamentos no bem-estar tanto familiar quanto individual, com a 
finalidade de oferecer subsídios para práticas mais inclusivas e sensíveis às 
diversidades familiares. Discorrer sobre o impacto desses relacionamentos no 
bem-estar individual e coletivo, considerando aspectos emocionais, psicológicos 
e sociais, é um ponto de discussão, assim como  a possibilidades de intervenções 
por profissionais da psicologia familiar, com o intuito de promover a inclusão e 
a sensibilidade às diversidades familiares, fundamentando-se nas descobertas 
sobre as dinâmicas e repercussões dos relacionamentos não monogâmicos.
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FAMÍLIAS NÃO MONOGÂMICAS E A COMUNICAÇÃO VIRTUAL

Acerca da análise dos padrões de interação entre famílias monogâmicas 
e não monogâmicas, é essencial considerar as contribuições dos estudos de 
Amaral et al. (2018), Boechat et al. (2017) e Manhães et al. (2016). Boechat et al. 
(2017) destacaram o impacto das tecnologias digitais na constituição das famí-
lias contemporâneas, evidenciando como os relacionamentos virtuais criaram 
novas formas de interação e configurações familiares.

Conforme Amaral et al. (2018), a presença constante da tecnologia nos 
contextos familiares possibilitou a criação de novas dinâmicas de relacionamento 
e interação que transcendem as barreiras físicas e geográficas. As tecnologias 
digitais permitiram o surgimento de novas formas de conexão e comunicação, 
facilitando a manutenção de múltiplos relacionamentos simultaneamente e 
criando arranjos familiares não convencionais.

Por exemplo, em famílias não monogâmicas, a comunicação virtual 
frequentemente desempenha um papel crucial na gestão das relações e na 
coordenação das interações entre diferentes parceiros. O estudo sublinhou 
a necessidade de adotar uma abordagem sócio-histórica para compreender 
plenamente essas mudanças, considerando como os contextos culturais e 
históricos influenciam a forma como as tecnologias digitais são integradas nas 
estruturas familiares Boechat et al. (2017).

Ao enfatizar a importância de um olhar atento às transformações tecno-
lógicas, Boechat et al. (2017) proporcionaram uma visão abrangente de como 
as tecnologias digitais reconfiguraram as dinâmicas familiares e desafiado as 
normas estabelecidas sobre o que constitui uma família tradicional.

Amaral et al. (2018) abordaram o conceito de “túmulos virtuais” e como 
a tecnologia influenciou os processos de luto, oferecendo consolo às famílias 
enlutadas. Essa perspectiva destacou como as novas ferramentas tecnológi-
cas podem alterar a forma como as famílias lidam com a perda, o que pode ter 
implicações distintas para famílias monogâmicas e não monogâmicas, dado o 
impacto da tecnologia nos processos emocionais e na manutenção das memórias.

As tecnologias digitais, ao possibilitar novas formas de comunicação 
e conexão, introduziram desafios e oportunidades para a dinâmica familiar, 
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particularmente em relacionamentos não monogâmicos, onde múltiplas cone-
xões podem ser facilitadas por plataformas digitais.  

 Terapia multigeracional - dinâmicas e desafios para a configuração familiar

Andolfi (2019), discutiu a terapia familiar multigeracional, enfatizando 
a importância de considerar as interações familiares ao longo de várias gera-
ções. A abordagem multigeracional proporcionou uma compreensão mais 
profunda dos padrões comportamentais e das dinâmicas de relacionamento, 
revelando como esses padrões influenciam tanto famílias monogâmicas quanto 
não monogâmicas.

Sendo assim, Antana et al. (2023) e Rotondano (2016) exploraram a teoria 
familiar sistêmica, que vê os relacionamentos familiares como sistemas com-
plexos onde as interações entre os membros são interdependentes. A teoria 
sistêmica permitiu uma análise mais aprofundada dos relacionamentos não 
monogâmicos, desafiando as estruturas tradicionais baseadas na exclusividade 
e revelando como esses relacionamentos criam dinâmicas e desafios para a 
configuração familiar.

Esses estudos contribuíram significativamente para a compreensão 
das dinâmicas familiares contemporâneas, ressaltando a importância de con-
siderar não apenas as interações diretas entre os membros da família, mas 
também o contexto cultural, histórico e tecnológico que molda essas dinâmicas 
(Antana et al., 2023).

Era importante ressaltar que a compreensão e aceitação das dinâmicas 
de relacionamento variavam conforme o contexto cultural e social. Enquanto 
em algumas sociedades a poligamia era historicamente aceita e até valorizada, 
em outras era objeto de repressão e estigmatização, conforme discutido por 
Rotondano (2016).

Ao refletir sobre as dinâmicas dos relacionamentos não monogâmi-
cos à luz da teoria familiar sistêmica, era essencial considerar a diversidade 
de experiências e perspectivas, bem como os desafios e oportunidades que 
essas relações apresentavam para a construção de novos modelos familiares 
e de parentalidade.
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No contexto contemporâneo das relações interpessoais, as formas de 
se relacionar tinham se diversificado e ampliado, incluindo práticas não mono-
gâmicas. Tais dinâmicas relacionais haviam sido objeto de estudo e reflexão 
por pesquisadores como Gabriel Ramos Caumo e Alessandro Fernandes, que 
abordaram diferentes aspectos dessas configurações de relacionamento.

Caumo (2021) investigou a relação entre exclusividade em relaciona-
mentos e o bem-estar subjetivo, considerando o papel moderador do tipo de 
relacionamento. Sua pesquisa ofereceu insights sobre as implicações emo-
cionais e psicológicas das diversas formas de relacionamento, incluindo as 
não monogâmicas.

Fernandes (2022) apresentou uma perspectiva contemporânea sobre 
a não monogamia, destacando-a como uma alternativa válida e legítima para 
os relacionamentos. O autor abordou questões como a quebra de paradigmas 
sociais e a busca por maior autonomia e liberdade individual na construção 
dos relacionamentos. 

Repercussões emocionais – influencia diretamente na qualidade dos 
vínculos  afetivos

Ao considerar as repercussões emocionais, psicológicas e sociais dos rela-
cionamentos não monogâmicos no bem-estar individual e familiar, era necessário 
contemplar uma gama de variáveis, como comunicação, negociação de limites 
e gestão de emoções. Esses aspectos influenciavam diretamente a qualidade 
dos vínculos afetivos e a satisfação pessoal dos envolvidos (Fernandes, 2022).

Em termos emocionais, a não monogamia desafiava concepções tradi-
cionais de ciúme, posse e exclusividade, demandando uma maior compreensão 
e aceitação da diversidade afetiva. Do ponto de vista psicológico, indivíduos 
envolvidos em relacionamentos não monogâmicos poderiam experimentar uma 
maior autonomia e expansão de possibilidades de conexão emocional, mas 
também enfrentar desafios relacionados à gestão de emoções e expectativas.

Importa considerar que, no âmbito social, a não monogamia frequente-
mente confrontou normas culturais e institucionais, gerando estigma e margina-
lização para aqueles que optaram por essa forma de relacionamento. Por outro 
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lado, também promoveu uma maior abertura para a diversidade e o respeito à 
pluralidade de escolhas afetivas e sexuais.

Assim, as repercussões dos relacionamentos não monogâmicos no 
bem-estar individual e familiar foram multifacetadas e complexas, exigindo uma 
abordagem sensível e contextualizada. As obras de Caumo (2021) e Fernandes 
(2022) contribuíram para um entendimento mais amplo e aprofundado dessas 
dinâmicas, destacando a importância de considerar a diversidade de experiên-
cias e trajetórias relacionais na contemporaneidade.

A obra de Mimi Schippers, Beyond Monogamy: Polyamory and the Future 
of Polyqueer Sexualities (2016), ofereceu uma visão perspicaz sobre a diversi-
dade de arranjos familiares e sua relevância para a psicologia contemporânea. 
Schippers desafiou as concepções convencionais de relacionamentos mono-
gâmicos, ressaltando a validade e a complexidade das relações poliamoro-
sas. Ao reconhecer a pluralidade de experiências afetivas e sexuais, a psicologia 
foi incentivada a adotar uma abordagem mais inclusiva e sensível às diversas 
formas de intimidade.

Por outro lado, o estudo de Paulo Roberto Iotti Vecchiatti, União Poliafetiva 
como Entidade Familiar Constitucionalmente Protegida (2016), ofereceu uma base 
jurídica para o reconhecimento legal das uniões poliafetivas como entidades 
familiares. Vecchiatti argumentou que a Constituição garantiu proteção a diver-
sas formas de família, incluindo aquelas baseadas em relações poliamorosas. 
Esse reconhecimento não apenas validou as escolhas individuais, mas também 
garantiu direitos e benefícios legais para os envolvidos nessas relações.

Ao incorporar as perspectivas de Schippers e Vecchiatti (2016), a psicologia 
pode ter desempenhado um papel fundamental na promoção da compreensão 
e aceitação dos diversos arranjos familiares. Ao reconhecer a validade e a com-
plexidade das relações poliamorosas, os profissionais de psicologia puderam 
oferecer suporte e terapia adaptados às necessidades específicas de cada cliente. 
Essa abordagem inclusiva pode ter fortalecido os laços familiares e promovido 
o bem- estar emocional e psicológico de todos os envolvidos.

Em relação aos padrões de interação familiares, em muitos casos, as 
famílias não monogâmicas exibem maior flexibilidade e comunicação aberta, 
características que podem fortalecer os laços entre os membros. No entanto, 
a complexidade das relações múltiplas também pode introduzir conflitos e 
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desafios, especialmente quando há divergências sobre limites, expectativas 
e regras. A teoria sistêmica familiar tem-se mostrada útil para compreender 
esses movimentos dentro do sistema familiar, ao evidenciar como as ações e 
decisões de um membro afetam todos os outros. Assim, os relacionamentos 
não monogâmicos exigem uma reavaliação constante do equilíbrio familiar, o 
que pode ser um fator de crescimento para o núcleo que opera dentro desse 
perfil sistêmico. 

O impacto no bem-estar individual e coletivo também se destaca como 
uma questão central no assunto,  sendo observado que, enquanto alguns indiví-
duos encontram maior realização e autonomia em relacionamentos não mono-
gâmicos, outros podem experimentar sentimentos de insegurança, ciúmes ou 
desconfiança, o que afeta o equilíbrio emocional de todos os envolvidos. Em nível 
coletivo, o sistema familiar pode enfrentar pressão social e estigmatização, o que 
adiciona uma camada extra de complexidade às dinâmicas já delicadas. A forma 
como cada família lida com esses desafios depende não apenas das estruturas 
internas, mas também do apoio e compreensão que recebem da sociedade e 
dos profissionais que atuam dentro do processo terapêutico familiar sistêmico.

POLÍTICAS SOCIAIS – INCLUSÃO A DIVERSIDADE FAMILIAR

Paralelamente, as políticas sociais puderam se beneficiar ao reconhe-
cer legalmente as uniões poliafetivas como entidades familiares protegidas. 
Seguindo a argumentação de Vecchiatti (2016), políticas inclusivas e sensíveis 
à diversidade familiar puderam ser implementadas para garantir igualdade e 
proteção legal para todas as formas de família. Isso não apenas promoveu a 
justiça social, mas também fortaleceu os laços familiares e contribuiu para o 
desenvolvimento de uma sociedade mais equitativa.

Portanto, ao integrar as perspectivas de Schippers e Vecchiatti (2016), tanto 
a psicologia quanto as políticas sociais puderam avançar em direção a práticas 
mais inclusivas e sensíveis à diversidade de arranjos familiares. Reconhecer e 
validar as diferentes formas de intimidade e parentesco não apenas enriqueceu 
nossa compreensão da experiência humana, mas também promoveu o respeito 
pelos direitos e escolhas individuais em todas as esferas da vida. Para além disso, 
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os estudos ressaltam a importância de adotar uma abordagem sócio-histórica 
para entender essas mudanças, considerando contextos culturais e históricos. 

CONCLUSÃO

As dinâmicas dos relacionamentos não monogâmicos no contexto familiar, 
utilizando a teoria familiar sistêmica como base teórica, pela análise sistêmica, 
é possível compreender como as relações não monogâmicas influenciam o 
funcionamento da família como um todo, uma vez que as interações entre os 
parceiros reverberam em todos os membros do sistema familiar. Os desafios e 
os paradigmas tradicionais de monogamia, esses relacionamentos criam novas 
formas de interação e exigem uma reconfiguração das normas familiares, o que 
pode trazer tanto benefícios quanto desafios para o bem-estar familiar. Essas 
dinâmicas requerem uma negociação contínua entre os parceiros e outros 
membros da família, gerando impactos que vão além do bom convívio familiar.

Por fim, oferecer contribuições importantes para o campo da psicologia 
familiar e para a prática terapêutica, sugerindo que profissionais precisam 
desenvolver uma maior sensibilidade para trabalhar com famílias que fogem 
do modelo monogâmico tradicional. 
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RESUMO

No percurso do mestrado diversos subprodutos surgem da pesquisa. E tão 
quanto a dissertação, estes merecem ser também publicados. Ao promover uma 
discussão sobre os paradoxos da classificação diagnóstica em pessoas autistas 
adultas, o uso do DSM, sob o olhar da análise do discurso, temos situações que 
mereceriam maior tempo de exposição, dentre elas a subjetividade dentro do 
comportamento humano que poderia dificultar ou seduzir quem emite o laudo a 
priorizar o texto aos impactos dos significados subjetivos que serão construídos 
durante sua vida de quem recebe ou não o diagnóstico.

Palavras-chave: autismo; subjetividade; autismo adulto; diagnostico; DSM.
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O QUE É NORMAL?

Por que levar em questão as subjetividades?

Podemos começar essa conversa assim: Nada é mais subjetivo que 
a normalidade...

El desarrollo de las neurociencias y la psicología cognitiva, en 
que ambas se complementan entre sí, unido a la extensión cada 
vez más fuerte del modelo médico orientado a clasificar todos los 
eventos, sociales e individuales, que difieren de lo esperado, o de la 
“normalidad” como patológicos, así como el desarrollo acelerado 
de la industria farmacológica que cada vez invade con mayor 
fuerza el dominio de la ciencia a través de sus financiamientos de 
eventos y proyectos, han llevado a que el funcionamiento social 
institucionalizado haya perdido su capacidad para relacionarse con 
lo diferente, estando cada vez más sometido a criterios rígidamente 
normativos. (GONZÁLEZ, 2016, p. 261)
O desenvolvimento das neurociências e da psicologia cognitiva, 
em que ambas se complementam, juntamente com a extensão 
cada vez mais forte do modelo médico que visa classificar todos 
os eventos, sociais e individuais, que diferem do esperado, ou da 
“normalidade” como patológicos, bem como o desenvolvimento 
acelerado da indústria farmacológica que invade cada vez mais 
o domínio da ciência através do seu financiamento de eventos e 
projetos, têm levado a que o funcionamento social institucionalizado 
tenha perdido a capacidade de se relacionar com o que é diferente, 
sendo cada vez mais mais sujeito a critérios rigidamente normativos.

Novamente, o que é normal? Quais são linhas que definem ou sugerem 
que um comportamento é típico de um comportamento autístico?

Exemplo
Sua mãe te ensinou fazer um Strogonoff e você segue a receita de forma 

idêntica. Ficando pronto você dá para seu irmão experimentar e ele diz... “Parece o 
da mamãe, mas tem algo diferente”... O que seria esse algo diferente? É subjetivo.

Oferecido para a mãe ela diz que é diferente do que ela faz! Mas, a norma 
foi cumprida (nesse caso a receita)? Por que não é igual?

Entende porque é subjetivo a normalidade?
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A Teoria da Subjetividade na perspectiva proposta necessita e 
exige uma reflexão aprofundada dos processos de constituição dos 
indivíduos, que precisam ser vinculadas as experiências vividas, 
que podem se tornar compreensíveis através de uma integração 
dos processos subjetivos que se reportam ao desenvolvimento 
individual e social significativo e singular. Validamente, a proposta 
de González Rey (2005, 2009, 2017) que se volta para o estudo 
da subjetividade humana mostrar-se como uma possibilidade de 
analisar sobre esta ótica a diversidade humana, na sua constituição 
enquanto sujeito (SILVA ; ROZEK 2019, pag. 330)

Pensando o DSM como dispositivo

Não é o DSM (Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais) 
que define a norma. Pelo menos não deveria. Ele deveria apontar uma direção, 
pois parece que o subjetivo que realmente define o que seja.

Quem garante que o que sou não seja um fruto construído pela socie-
dade ou fruto de construções e desconstruções das dimensões cultural, social 
e histórica dessa pessoa?

O termo subjetividade, no pensamento psicológico dominante, 
carregou consigo duas formas de reducionismo: por um lado, o 
reducionismo intrapsíquico o qual enclausurou a psique humana no 
próprio indivíduo, isto é, definiu a dinâmica psíquica nos processos 
psicológicos individuais; por outro, também foi dominante a 
concepção social determinista, que acreditava que a psicologia 
humana estava diretamente orientada por influências externas 
que agiam sobre o homem, determinando seus comportamentos. 
Ambas as formas de pensar a subjetividade estiveram cristalizadas 
na dicotomia individual/social, desconsiderando as dimensões 
cultural, social e histórica no fluxo dos processos psicológicos 
complexos, bem como, a capacidade autogeradora da psique (DE 
SOUZA; TORRES, 2019, pag. 34)

Não há espaço para dúvidas: o autismo existe, isso é fato, mas existem 
outros quadros comportamentais que podem levar pessoas SUBJETIVAMENTE 
a acreditar que são realmente o Strogonoff da mãe, mas sob o olhar de pessoas 
treinadas (experientes) ou no mínimo dividindo a análise, poderíamos perceber 
que há diferenças sutis...
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Observando fenômenos sociais, culturais e históricos da modernidade, o 
subjetivo ampliado do entendimento humano, permite inclusive possibilidades 
de existência de condições como o exilionista1 ou therians2...

Se alguém pode chegar a essa conclusão tão extravagante a norma 
sobre si, poderia alguém, um profissional, vendo uma pessoa somente pela 
óptica da receita (DSM), acreditar, confundir ou ser levado ao erro em meio a 
uma possível variação da tipicidade ao invés de creditar essa ocorrência a um 
quadro de atipicidade humana?

DISCUSSÃO

O diagnóstico no desacreditado

O foco desta análise não é questionar diagnósticos feitos ou emitidos, mas 
abrir uma discussão sincera que tais conclusões baseadas apenas na norma 
podem impactar vidas, ou no mínimo, fornecer justificativas a comportamentos 
que mereciam outro entendimento, abordagem, terapêutica ou não.

Se no olhar profissional inseríssemos obrigatoriamente os filtros das 
dimensões cultural, social e histórica do paciente, assim como o modelo biopsi-
cossocial imagina, muita gente declarada hoje autista poderia estar na verdade 
dentro de uma variação sutil da tipicidade, bem como, pessoas desacreditadas, 
ditas quietas ou reservadas, poderiam estar gravitando dentro do espectro da 
atipicidade mesmo sem ter um laudo.

Através dos estudos de Goffman (1975), pode-se perceber que ser 
estigmatizado sempre tem consequências não benéficas para a 
vida do indivíduo. Independente da circunstância que propicia 
a constituição do estigma ou se o indivíduo é desacreditado 
ou desacreditável, o indivíduo sofre efeitos ruins, de um modo 

1 O termo “exilionista” é usado para descrever indivíduos que alegam sentir-se exilados em seu próprio país de 
nascimento. Essas pessoas afirmam ter uma “nacionalidade real” diferente da sua nacionalidade legal. Por 
exemplo, um brasileiro que se identifica como francês ou um argentino que se considera japonês.

2 A palavra “Therian” se refere a pessoas que se identificam de forma intensa, seja espiritual ou psicológica, com 
um animal específico. Para elas, essa conexão vai além de uma simples apreciação pela natureza, tornando-se 
uma parte central de sua identidade
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geral e complexo em sua vida por ser estigmatizado e, ainda, cria 
mecanismos para lidar com este processo, seja de escape, negação 
ou amenização. Sua identidade real sofre deteriorizações por não se 
incluir no que a sociedade institui como normal e natural, gerando, 
então, um imenso descrédito deste indivíduo, reduzindo-o a uma 
pessoa estranha e estragada, não tendo assim, uma aceitação 
social completa.( DE SIQUEIRA, CARDOSO 2011, p. 104)

O diagnóstico, o desacreditado e os fenômenos sociais

Quanto a observação do comportamento, a imaturidade sonda com 
frequência o ser humano jovem típico e o atípico, não sendo exclusividade de 
atípicos, dito isso, quem garante que esse comportamento observado não seja 
uma das formas de ser aceito socialmente?

Nossa sociedade já assistiu muita gente aprender a fumar, fazer tatuagens 
pelos mesmos motivos – aceitação social.

Em outro ponto, quem garante que a menina estudiosa, sem caracte-
rísticas ou estereótipos não seja autista? E quem garante que o rapaz falador 
narcisista, que justifica no autismo ou no TDAH seus comportamentos infan-
tis, seja? Um laudo?

Quem carrega a responsabilidade de assinar um laudo ou emitir diagnós-
tico precisa ser mais sensível ao autismo pelo bem do autista, mesmo que para 
isso, peçamos uma segunda opinião. A decisão monocrática tem mais chances 
de um quadro de Fobia Social ser confundida com TEA.

Não me cabe questionar que seja ou não seja o Strogonoff da sua mãe 
(diagnóstico), mas eu preciso estar susceptível a perceber, assim como o irmão 
(subjetividade), que talvez somente seguindo a norma (DSM) você pode ter 
tirado a conclusão equivocada.

Por isso reforço que troquemos nossa ânsia em fechar o diagnóstico por 
um ato mais responsável. Muitas vezes, ao invés de buscarmos o DIAGNÓSTICO 
PRECOCE, estamos validando a PRESSA EM DIAGNOSTICAR...
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Por falar em pressa... Recentemente legisladores federais propuse-
ram emissão de diagnóstico de autismo em até 90 dias3.... Quem ganha com 
isso? Um absurdo.

Novamente. O autismo existe. O autista existe, mas não creio que tudo que 
vemos por aí seja autismo, mas uma possível variação de comportamentos de 
pessoas típicas, principalmente nos tardiamente diagnosticados. Esse fenômeno 
ou tendência ou BOOM impacta severamente, inclusive em políticas públicas 
direcionadas a pessoas que realmente precisam delas, seja pela inclusão ou 
na equidade de oportunidades.

Por mais que esse texto esteja ambientado no transtorno do espectro autista 
(TEA), não estranharia que ele ampliasse a discussão aos inúmeros diagnósticos 
de TDAH, TOD, ... que foram dados por parecer o STROGONOFF DA MAMÃE!

Ninguém consegue alegar desconhecimento que pessoas por décadas 
foram levadas a ser normalizadas em ambientes hospitalares e clínicos, ou por 
via medicamentosa ou que passaram a ter seus comportamentos nominados 
e justificados pela ausência regras, modelos ou dublês.

Aliás a ciência valida como ferramenta potente a pessoas TDAH, dublês ou 
“BODY DOUBLING”, que seriam pessoas que a ajudariam a modular ou ajustar 
comportamentos disruptivos sem a necessidade de normalizá-lo. Dublês que 
poderiam ser inclusive pessoas da família. E por falar nela...

KANNER na década de 1943 e 1944 estava profundamente equivocado 
ao creditar o autismo a ausência das mães, (criando a percepção de mãe gela-
deira até hoje ouvida), mas poderia, nos dias de hoje, estar apontando para um 
outro problema ao ver a terceirização da educação e da estimulação dos filhos... 

Um novo momento de refletir

As vezes parece que ter um diagnóstico “salva” uma família de ter que 
assumir a possibilidade do comportamento ter sido potencializado, não pelo 

3	 https://www.camara.leg.br/noticias/1010001-projeto-fixa-prazo-de-90-dias-para-o-sus-concluir-diagnosti-
co-em-caso-de-suspeita-de-autismo/#:~:text=C%C3%A2mara%20dos%20Deputados-,Projeto%20fixa%20
prazo%20de%2090%20dias%20para%20o%20SUS%20concluir,caso%20de%20suspeita%20de%20autis-
mo&text=O%20Projeto%20de%20Lei%204061,do%20espectro%20autista%20(TEA). 
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autismo ou TDAH, mas da falta de negativas (nãos que não faltam no ABA), 
que faltou um tempo investido ensinando sobre superar frustrações, que a vida 
vai além de minhas vontades...

Um questionamento válido:
Será que os profissionais que migraram para atender a demanda da 

intervenção precoce percebem que em um determinado momento desse ser 
humano, típico ou atípico, a TCC (terapia cognitivo comportamental) poderia 
ser uma prática baseada em evidências mais importante que o ABA?

Perguntam me sobre por que chamei esse discurso de “STROGO-
NOFF DA MAMÃE”... 

Talvez seja porque seja uma receita que grande parte da população 
conheça e tenha acesso, possuir poucos ingredientes, reduzindo a chance de 
serem esquecidos (cebola refogada, carne ou frango, catchup, mostarda e creme 
de leite) mas que mesmo assim, usando a receita de família, não ficaram igual 
ao da mamãe.... Dessa forma, um forte alerta aos profissionais que seguem à 
risca o DSM sem observação das subjetividades do ser humano.

E também por que...
O STROGONOFF DA MINHA MÃE não tem cogumelo porque minha 

mãe é alérgica. Eu não sei se sou alérgico ao cogumelo, mas eu NUNCA comi 
o cogumelo, ou seja, o STROGONOFF DA MINHA MÃE modulou o meu com-
portamento até hoje. Não somente de como fazê-lo, mas em comê-lo, pois de 
fato, até hoje eu não sei se o tal do champignon, me faria mal...

La subjetividad se constituye en condiciones sociales, históricas y 
culturales específicas, pero ella es una producción y se define no por 
los acontecimientos y hechos que caracterizan esas condiciones, 
sino por los sentidos subjetivos que se generan en el curso de 
la experiencia vividas dentro de esas condiciones. Al vivir una 
experiencia, la persona no expresa los efectos inmediatos de lo 
vivido, pues los procesos vividos aparecen como producciones 
subjetivas que trascienden la objetividad de cualquier evento 
vivido. Unido a esto, la historicidad de la subjetividad está dada 
por las configuraciones subjetivas en que lo vivido aparece como 
actual al sujeto de la experiencia, por la configuración subjetiva 
de los diferentes procesos y operaciones implicados en el curso 
de esa experiência (GONZÁLEZ, 2016, p. 262
A subjetividade se constitui em condições sociais, históricas e 
culturais específicas, mas é uma produção e se define não pelos 
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acontecimentos e fatos que caracterizam essas condições, mas 
pelos significados subjetivos que são gerados no decorrer da 
experiência vivida nessas condições. Ao viver uma experiência, a 
pessoa não expressa os efeitos imediatos do que foi vivenciado, pois 
os processos vivenciados aparecem como produções subjetivas 
que transcendem a objetividade de qualquer acontecimento 
vivenciado. Aliado a isso, a historicidade da subjetividade é dada 
pelas configurações subjetivas em que aquilo que é vivenciado 
aparece como atual para o sujeito da experiência, pela configuração 
subjetiva dos diferentes processos e operações envolvidas no 
decorrer dessa experiência.

CONSIDERAÇÕES PARA O PRESENTE E FUTURO

Ficam ainda dúvidas, mas elas permitirão novas pesquisas e questiona-
mentos, que reduzam pessoas a carregar um diagnóstico desnecessário ou de 
fazê-las desacreditar sua natureza por estar “respeitando a receita”.

Fato é que o diagnóstico equivocado pode ter forte influência sobre os 
significados subjetivos que serão construídos durante sua vida e que talvez, sem 
medo, julgamentos ou rótulos o indivíduo poderia experimentar a vida sem se 
preocupar com os champignons.

Não tenhamos pressa. Sinais e atrasos já merecem a codificação que 
permitirá o início do processo terapêutico. O diagnóstico será uma consequência.

Ninguém merece a dúvida como companhia e nem um rótulo ou medo 
que determine ou não a sua existência.

Aliás, sou pai, e ainda fica difícil de compreender que meus filhos, ambos 
diagnosticados, sejam chamados de autistas antes mesmo do próprio nome ou 
que falem sobre intervenções de comportamento se muitos destes comporta-
mentos são normais na perspectiva deles.

A quantidade de diagnósticos, dados ou negados, deve ser observado 
também como um fenômeno. Os impactos dos laudos ou pareceres equivocados 
na fase infantil pode promover sentenças e tratamentos desnecessários, e nos 
sem acompanhamento, em qualquer fase tardia da vida, uma prisão de justi-
ficativas na condição autista que alguns autodeclarados passaram a chamar, 
nas redes sociais, de identidade.

E novamente, o que é normal? Qual a grossura da borda da 
tipicidade humana?
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RESUMO

Este trabalho é um relato de experiência da implementação de uma oficina de 
escrita que ocorreu em um Centro de Atenção Psicossocial (CAPS II) no sul 
do Brasil, em 2022, durante três semestres de estágio profissionalizante. Obje-
tiva-se refletir sobre a função de oficinas estéticas como dispositivo capaz de 
promover autonomia, saúde e bons encontros dentro da perspectiva de reabili-
tação psicossocial. Durante o desenvolvimento da oficina de escrita, ocorreram 
supervisões semanais como forma de articular os processos grupais ao cuidado 
singular nos Projetos Terapêuticos de cada participante, bem como articular os 
acontecimentos do processo grupal à metodologia adotada do Grupo Dispo-
sitivo e a Experiência Estética (G-DEX) e à teoria esquizoanalítica. Conclui-se 
que a oficina promoveu um espaço de socialização, reflexão e cuidado alinhado 
à perspectiva de clínica ampliada e aos princípios da Reforma Psiquiátrica.

Palavras-chave: oficina de escrita; caps; esquizoanálise; estética.
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INTRODUÇÃO

“Então escrever é o modo de quem tem a palavra como isca: a 
palavra pescando o que não é palavra. Quando essa não palavra 
– a entrelinha – morde a isca, alguma coisa se escreveu.” (Clarice 
Lispector em “A descoberta do mundo”, 1999).

Este trabalho baseia-se na experiência proporcionada pelo estágio pro-
fissionalizante para a conclusão do curso de Psicologia da Universidade Federal 
de Santa Catarina (UFSC). Ambas as autoras realizaram-no em um Centro de 
Atenção Psicossocial (CAPS) em uma cidade do sul do Brasil. A experiência 
relatada versará sobre os trabalhos desenvolvidos em uma oficina de escrita, 
com usuários do serviço, fundamentada sobre os operadores conceituais da 
Psicologia Social Crítica, como o Grupo-Dispositivo de Experiência Estética 
(G-DEX, Cavagnoli et al., 2020).

A Reforma Psiquiátrica no Brasil e os CAPS

Os CAPS são instituições públicas, vinculadas ao Sistema Único de Saúde 
(SUS) com o objetivo de acolher pessoas em situação de sofrimento psíquico 
grave e/ou persistente, estimulando a integração à sociedade e ao seu terri-
tório, conforme estipulado pelo Ministério da Saúde (Brasil, 2004). O primeiro 
Centro de Atenção Psicossocial (CAPS) foi criado em 1986 a partir de uma série 
de movimentações políticas e eventos históricos que consolidaram a Reforma 
Psiquiátrica como diretriz nacional para os cuidados em saúde mental (Aman-
cio, 2012). Como afirma Amancio (2012), as políticas de saúde mental no Brasil, 
desde o Império, tiveram como eixo o modelo manicomial, que só passou a ser 
contestado a partir da década de 1960.

De acordo com Rocha (2017), durante um longo período da história 
humana a loucura foi compreendida como o negativo das concepções hege-
mônicas do pensamento da época. Para o autor, a partir do século XIX a loucura 
é apropriada como objeto de estudo da medicina, perdendo lugar a dicotomia 
razão-desrazão para o conceito da alienação. O hospital, que abrigava a todos 
os doentes, passa a não ser mais suficiente, instituindo a organização dos asilos 
ou hospitais para alienados. Entretanto, o fundamento é semelhante: enquanto 
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antes a internação servia para privar da sociedade, agora ela é tida como 
terapêutica e a segregação de todo e qualquer sujeito desviante das normas 
sociais permanece. Assim, conforme o autor, a psiquiatria é inventada para dar 
conta dessa nova forma de conceber a loucura e garantir sua coerência com 
as novas ideologias hegemônicas, como o positivismo. Rocha (2017) destaca 
que estas noções da loucura não se constituíram sem as críticas produzidas 
por trabalhadores e estudiosos. Somente após o período da Segunda Guerra 
Mundial e suas repercussões na cultura que, em diferentes países, pôde-se 
articular com maior contundência uma contraposição aos maus tratos ofereci-
dos aos “doentes mentais” — eclodindo especialmente na Europa uma onda de 
movimentos por reforma psiquiátrica, ao qual o Brasil se juntou 20 anos depois 
(Cordeiro et al., 2019).

Houveram dois importantes marcos no Brasil para a mudança de para-
digma dos cuidados em saúde mental. O primeiro, a I Conferência Nacional 
de Saúde Mental na cidade do Rio de Janeiro, na Universidade do Estado do 
Rio de Janeiro (UERJ) e o segundo, o Movimento de Trabalhadores em Saúde 
Mental, em conjunto com ex-internos de hospitais psiquiátricos, familiares e 
a comunidade levantaram a bandeira: “por uma sociedade sem manicômios” 
(Amancio, 2012). Como apontam Figueiredo (2011) e Amancio (2012), desde o 
Movimento dos Trabalhadores de Saúde Mental no Brasil na década de 70, é 
possível pensar em três tempos da Reforma Psiquiátrica, a dizer: 1) década de 
80, com investimento voltado para os ambulatórios; 2) década de 90, investin-
do-se na implementação dos CAPS e 3) dos anos 2000 até hoje, cuja proposta 
de trabalho aponta para a perspectiva intersetorial.

Amarante (2001) afirma que a Reforma Psiquiátrica não pode ser pensada 
sem levar em conta as dimensões técnico-assistencial, jurídico-política, cultural 
e epistemológica — que aborda conceitos teóricos fundamentais para a desins-
titucionalização e a proposta de um modelo de atenção no território preconizado 
pela possibilidade de recuperação dos vínculos sociais. A Reforma, portanto, 
aponta para um conjunto de modificações acontecidas a partir da década de 
70 no modelo de assistência pública e privada aos que são categorizados como 
portadores de doença mental, com implicações teórico-metodológicas, éticas e 
práticas que a sustentam (Amarante, 2011; Amancio, 2012). Assim, o movimento 
pela Reforma ampliou o escopo das reivindicações para além de mudanças 
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assistenciais e passou a reivindicar também o resgate da cidadania. Os frutos 
das lutas e reivindicações foram refletidos na Lei n. 10.216 de 2001, que garante 
direito ao melhor tratamento em saúde mental, respeito, tratamento humanitário, 
recuperação pela inserção à família, trabalho e comunidade, proteção, sigilo, 
acesso à informações sobre sua doença e tratamento, receber o tratamento menos 
invasivo possível e em serviços comunitários preferencialmente. A  internação 
é posta como última indicação a ser feita aos usuários dos serviços de saúde.

Os CAPS — antigos Núcleos de Atenção Psicossocial (NAPS) —, um dos 
principais dispositivos da Reforma Psiquiátrica no país, foram regulamentados 
através da Portaria nº 336/GM, de 19 de fevereiro de 2002 e integram a rede do 
SUS. Surgiram na chamada era psicossocial da Reforma (Amancio, 2012), em 
um contexto político de intensos debates em torno da urgência de reorientação 
do cuidado em saúde mental. Os CAPS são, a rigor, organizados de acordo com 
a abrangência populacional com vistas a oferecer um cuidado territorializado e 
em liberdade, de forma que esteja o mais atento quanto possível às demandas 
locais específicas e respeitando a singularidade de cada um que busca e/ou 
requerer atendimento.

Para que esses direitos possam ser garantidos, os CAPS possuem 
diferentes graus de complexidade e público-alvo, com crescente número de 
profissionais compondo as equipes-mínimas e até mesmo com a possibilidade 
de atendimentos noturnos, conforme instituído na Portaria referida anterior-
mente. O tratamento realizado em um CAPS compreende a saúde mental em 
uma integralidade de ações terapêuticas. Cada usuário estrutura, junto da 
equipe, seu próprio Projeto Terapêutico Singular (PTS), que conta com atividades 
diversas realizadas tanto dentro do serviço de saúde como em outros espaços 
comunitários. Nos CAPS os atendimentos podem ser intensivos, semi-intensi-
vos ou não-intensivos, a depender da avaliação de riscos de cada caso (Brasil, 
2004). Os CAPS podem oferecer atendimentos individuais com cada profissio-
nal da equipe e também atividades em grupos, que podem envolver apenas os 
usuários ou ampliar para familiares e comunidade do território do serviço (Brasil, 
2004). Uma das possibilidades de trabalhos grupais nos CAPS são as oficinas 
terapêuticas. Pode-se classificá-las como geradoras de renda, de alfabetização, 
expressivas, plástica, corporal, musical, teatral, etc. (Brasil, 2004). Tais espaços 
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são importantes dispositivos de cuidado coletivo e alinhados aos princípios da 
Reforma Psiquiátrica e das diretrizes do SUS (Brasil, 2004).

No CAPS em que foi realizada a vivência, a equipe é composta por assis-
tentes sociais, psicólogas(os), psiquiatras, técnicas de enfermagem, enfermeiras, 
recepcionistas, estagiários de psicologia, estagiária de assistente social, resi-
dentes do Programa de Saúde da Família (PSF) e terceirizados responsáveis 
pela segurança do patrimônio e limpeza. Essa equipe desenvolve uma série de 
atividades dentro e fora do espaço da instituição, como acolhimentos, atendi-
mentos individuais e em grupo, grupos terapêuticos, oficinas, visitas domicilia-
res, Acompanhamentos Terapêuticos (AT) e disponibilizam espaços de escuta 
para intensificação de cuidados — nos casos de crises agudas de sofrimento 
psíquico — e para a convivência — proporcionando vínculos com usuários 
que se beneficiam da socialização nas mediações da instituição e também 
dentro dela. Uma das atribuições do estágio em psicologia na instituição era 
estar disponível para participar de encontros espontâneos que surgiam dessa 
abertura ao imprevisto.

A aposta na escrita como potencializadora de encontros

A experiência com os espaços de convivência e intensificação de cuidados 
no CAPS expuseram a importância da escrita como potente para a promoção de 
bons encontros. Era comum que usuários do serviço se ocupassem dos espaços 
do CAPS para passar as manhãs e tardes na companhia de outros usuários e 
da equipe. Muitos chegavam sem desejo de falar, mas se sentavam, pegavam 
uma caneta e se colocavam a compartilhar textos que já haviam produzido, ou 
expressavam como estavam se sentindo por meio da escrita. A partir do que foi 
recolhido dos espaços coletivos no CAPS, percebeu-se que ofertar uma oficina 
de escrita poderia constituir-se como um dispositivo de cuidado coletivo no 
serviço e atender as demandas por espaços de criação e expressão da escrita.

Mas por que a escrita, por que a ideia de uma oficina? Diz Lange (2011), 
a partir da experiência de uma oficina de escrita com crianças, que mais do que 
consertar algo, uma oficina pode vir a ser um espaço de montar e desmontar, 
e que esse trabalho se dá a cada encontro e no movimento de construção 
da obra.  Foi possível observar que muitas pessoas com sofrimento psíquico 
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escrevem sobre suas histórias de vida, endereçam suas produções ao CAPS e 
aos membros da equipe, trocam trabalhos entre si e que esse fazer contribui nas 
tentativas de estabilização psíquica. Nesse sentido a oficina poderia contribuir 
enquanto um espaço de socialização, reflexão e cuidado alinhado à perspectiva 
de clínica ampliada.

O grupo não foi uma proposta de intervenção à priori, mas planejada e 
idealizada a partir da presença de potência coletiva não explorada relacionada 
à criação artística e à escrita no contexto de convivência do CAPS. A partir 
da identificação dessa possibilidade, buscou-se fundamentação teórica para 
embasar a proposta, que foi apresentada à equipe e discutida nos espaços de 
supervisão e foi implantada em 2022, instituindo-se como um campo para a 
formação em psicologia da UFSC e uma experiência duradoura para os usuá-
rios. A oficina permanece como dispositivo no serviço até o momento de escrita 
do presente trabalho.

Durante todo o desenvolvimento do grupo, ocorreram supervisões sema-
nais como forma de articular os processos grupais ao cuidado singular nos 
Projetos Terapêuticos de cada participante, bem como foi possível articular os 
acontecimentos do processo grupal à metodologia adotada do G-DEX e à teoria 
esquizoanalítica. Assim, a intervenção visou constituir um espaço voltado para 
usuários em atendimento no serviço, pensando o grupo enquanto dispositivo 
de experiência estética capaz de produzir desindividualização, movimentos de 
singularização, pautados na ética de base espinosista que visa ampliar a potência 
de ação e promover bons encontros (Cavagnoli et al., 2020).

Todo o processo foi documentado em diário de campo pelas estagiárias 
e foram registrados nos prontuários dos usuários, para que a equipe tivesse 
conhecimento daqueles que estavam frequentando o dispositivo, que se articula 
com os demais recursos terapêuticos oferecidos na instituição.

Os encontros contaram com a participação, em média, de oito participan-
tes. Ao todo, integraram a oficina cerca de vinte usuários em atendimento no 
serviço, a maioria em acompanhamento em outros dispositivos do serviço, com 
histórico de internações psiquiátricas, ideação e tentativas de suicídio. O fluxo 
dos participantes foi variável no decorrer dos encontros, permanecendo aberto 
a novos encaminhamentos conforme a indicação da equipe para cada PTS e 
em função do desejo de cada usuário pela escrita. 
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A fim de ilustrar e embasar a discussão, citamos algumas situações 
ocorridas durante a oficina. Todos os nomes apresentados serão nomes fictícios 
para assegurar o sigilo, bem como foram retiradas menções a localidades espe-
cíficas. Os excertos selecionados da experiência aqui servem para demonstrar 
os processos grupais em diferentes encontros.

DETALHAMENTO DA EXPERIÊNCIA

Os primeiros encontros foram realizados tendo como foco a formação 
do vínculo e a escuta da demanda de cada usuário face ao espaço, bem como 
possibilidades de intervenção que atendam aos diferentes interesses e prefe-
rências sem perder de vista um plano comum. Para isso, foram usados como 
suportes recursos literários, musicais e poéticos, atrelados à escrita e à arte, 
levados pelas estagiárias como disparadores para a realização das dinâmicas de 
escrita. As dinâmicas eram propostas pelas estagiárias com base nas deman-
das do próprio grupo, sendo sempre discutidas e planejadas coletivamente. 
Almejou-se constituir o grupo, desde o início, a partir de uma experiência dis-
tante da patologização do sofrimento, da medicalização da vida, da hierarquia 
e da moralização.

No primeiro encontro da oficina estiveram presentes, além das duas esta-
giárias, outras duas usuárias, que já se conheciam. Destacaram a importância, 
para elas, de poder expressar e ter o sofrimento escutado através da escrita. 
Nos encontros seguintes, outros usuários se somaram à oficina, dando mais 
contorno ao que surgia como uma vontade de escrever e ter seus textos lidos 
por outros. Muitos usuários nomeavam sua forma de escrever como ‘caótica’ ou 
‘informal’, e percorriam diversos estilos, como diários, cartas, contos e poesias 
e buscavam expressar na escrita seus sentimentos.

Nesse processo, três demandas, a princípio, se destacaram: o desejo 
de desenvolver a escrita, de compartilhar o que já escrevem e de ler trabalhos 
e produções dos demais participantes. Aqueles que ingressaram na oficina 
relataram que já possuíam alguma relação com a escrita e, até o momento, os 
participantes que frequentaram os encontros iniciais relataram íntima relação 
com o processo de criação que se dá enquanto escrevem, sendo ao mesmo 
tempo uma atividade dolorosa, que permite entrar em contato com afetos, 
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sentimentos e perdas, mas também descrevem com entusiasmo publicações 
que já realizaram, a alegria de conseguir dizer algo de si ou de ficcionalizar sobre 
vozes e sonhos, apontando para a possibilidade da escrita como recurso impor-
tante no tratamento e na elaboração de experiências, por vezes, insuportáveis.

Tais interesses pelo espaço, identificados desde os primeiros encontros 
da oficina, se mantiveram ao longo de todo o desenvolvimento do grupo. Nos 
primeiros encontros, o grupo se concentrava mais nas dinâmicas propostas 
pelas estagiárias e os participantes se mantinham em silêncio, por vezes rea-
lizando as atividades de escrita com fones de ouvido. Ao longo das semanas, 
com o estabelecimento da confiança mútua entre usuários e vínculos que dali 
surgiram, o desejo por expor os próprios escritos e de comentar os textos dos 
demais encontra espaço para se corporificar no grupo. Assim, o conteúdo dos 
textos, ao ser lido, pôde se articular tanto histórias singulares, ficcionais ou não, 
aos determinantes coletivos que sustentam vetores de subjetivação. A partir 
do sexto e do sétimo encontro, os usuários passaram a demandar espaço de 
trocas e conversas, recusando as dinâmicas de escrita em alguns momen-
tos. Em encontros posteriores, tal recusa não precisou ser nomeada, dado que 
os usuários já começavam a conversar entre si antes mesmo da chegada das 
estagiárias, e eles mesmos levavam seus textos e promoviam articulações entre 
os afetos que emergiam no grupo.

Também foi a partir desse momento que as estagiárias notaram que os 
afetos vividos como privados, expressos em poesias, trechos de diários, cartas, 
letras de música, passaram a ser enxergados como afetos que existem em rela-
ções, em contato entre corpos que se afetam e são afetados, e coexistem em 
um território comum que embrenha complexas questões sociais.

Ao longo dos encontros, foi possível mapear que aqueles que se propõem 
a estar no espaço procuraram, de alguma maneira, um endereçamento de 
suas questões através da escrita e da aproximação com outros. O grupo como 
“colcha de retalhos” (Cavagnoli, et al., 2020) foi tomando contornos, assumindo 
uma força ativa e provocando movimentos de singularização ao romper com a 
regularidade de territórios existenciais enclausurados e enrijecidos por sentidos 
estigmatizantes, patologizantes do sofrimento e por valores meritocráticos. É como 
a fala de Felipe faz notar, após um encontro em que as estagiárias propuseram 
uma atividade de criação envolvendo as poesias de Stela do Patrocínio, ao 
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dar-se conta de que havia algo de estrutural nas diversas formas constituídas 
historicamente de lidar com a loucura:

“E pensar que nós, que eu poderia passar por isso se o eletrochoque ain-
da existisse, né? A única diferença entre a história dela e a nossa é o tem-
po. Eu estou impressionado com o que ela escreve. Que coisa horrível”.

Nesse mesmo dia, os participantes, após a reflexão que emergiu sobre as 
violências asilares aos pacientes psiquiátricos, surgiram indicações de alguns 
filmes que abordam a temática do hospício e da saúde mental, dentre eles 
“Bicho de Sete Cabeças”, “Garota interrompida”, “Nise, no coração da loucura” 
e “Frankie”. Surgiu a ideia de fazer um “dia de filme” no CAPS.

Outro usuário traz à tona a surpresa com a escrita coletiva em uma 
das dinâmicas propostas e o desejo de, pelo ato de escrever, compartilhar 
suas vivências e afetos pelos quais tem atravessados após o falecimento de 
familiares próximos:

“Eu hoje preciso falar da saudade, da saudade da minha mãe, tá? Eu 
perdi também pessoas pela covid. Eu acho que é só isso que eu consigo 
escrever hoje. [...] Eu achei muito bacana como o início da história e o 
final bateram muito com o que eu tô vivendo, falam da saudade, era isso 
que eu precisava dizer. Gostei muito.”

João também pediu permissão ao grupo para compartilhar uma carta de 
suicídio que escreveu em um momento anterior, de maior sofrimento, e após a 
leitura, emocionado, disse:

“A esquizofrenia me curou, eu não quero me livrar dela, não quero que 
ela vá embora. Ela me curou do cigarro e do álcool. A esquizofrenia pra 
mim é esse período que eu passei a achar que estavam todos contra mim, 
eu achava que uma pessoa vinha toda noite me hipnotizar. Mas aí essa 
pessoa, que eu não sei se era tudo coisa da minha cabeça ou não, essa 
pessoa me curou, foi quando eu descobri a esquizofrenia.”

Tal afirmação foi dita por João após dois encontros em que ele, assim 
como outros usuários, continuamente fazia referência ao próprio diagnóstico 
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e questionava aos demais qual o ‘CID’ — uma forma comum que os usuários 
encontraram de se apresentarem. No entanto, João pôde dizer algo mais além 
de uma categoria nosológica psiquiátrica, promovendo essa discussão com 
o grupo. Ante a um discurso hegemônico no campo da saúde mental de que 
sintomas psicóticos devem ser suprimidos, João falou sobre experiências de 
vida, de relacionamentos e de sofrimento que apontam para um modo de ser 
e estar no mundo, que revelam aspectos da própria história que é singular e 
denota uma relação de estabilização e melhora com o que normalmente é visto 
como processo de adoecimento e “crise”.

A leitura da carta por João se deu em um momento em que o grupo, já 
mais consolidado e mais ativo nas proposições, acontecia de forma que cada 
usuário escolhia um ou mais textos para ler que guardavam relações com afetos 
e experiências pelas quais já passaram. O grupo têm desenvolvido o costume de 
aplaudir, elogiar a qualidade dos textos e tecer reflexões a partir de associações 
que os escritos promovem.

A tecitura da escrita exercida no espaço grupal pôde ser tanto uma recusa 
de lógicas generalistas e identidades pré-formadas como uma maneira de per-
mitir a emergência de linhas de fuga de subjetivação, que não as enclausurantes 
oferecidas pelo discurso hegemônico sobre o ‘transtorno mental’, como a fala 
de João anteriormente expressou.

As ações e dinâmicas foram pensadas no sentido de estimular a circula-
ção da palavra, da troca de experiências e saberes, visando abrir passagem a 
condições existenciais e fornecer suporte para elaboração do sofrimento ético-
-político (Strappazzon et al., 2022; Sawaia, 2022) que, via de regra, são modos de 
afetação e de existência ruidosos no laço social, marcados pela estigmatização, 
patologização e exclusão da diferença. Tornaram-se objeto de debate no grupo 
as internações psiquiátricas, a escuta das vozes e como elas se apresentam 
para cada um, as dificuldades financeiras de habitar a cidade, sexualidade, 
crenças religiosas, violências sexuais, físicas, psicológicas, institucionais, a Luta 
Antimanicomial, entre outros assuntos que emergiram, trazidos pelos usuários.

A aposta foi na via de, ao dar suporte e mediar atividades de criação e 
exposição de textos autorais — o que é constantemente invisibilizado no tecido 
social — possa ser posto em cena e também ressignificado ao ganhar leitores 
e escuta, e assim ser partilhado no grupo, como a fala de Fábio demonstra:
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“Eu me chamo Fábio. Tenho esquizofrenia, tenho muitos sonhos de noite 
e escrever me ajuda, né? É um jeito de eu fazer algo com muitos sonhos 
que eu tenho. Aí eu sento e escrevo. Já tenho um livro de poesias publi-
cado e um de romance e poesia. Eu gosto de escrever histórias de coisas 
que eu não vivi, por exemplo, o personagem que está no romance ele 
tem todas as características que eu tenho, ele gosta de namorar, beijar, 
mas aquele namoro com beijo só, sem vulgaridades, ele é um romântico 
[risos]. Eu gostaria de viver isso que ele vive. Escrever me ajuda muito, 
ajuda muito a gente que tem esses problemas, né? Mas estou feliz de es-
tar aqui, nem sempre eu entendo as palavras e os sentidos, mas eu gosto 
muito de escrever.”

Há, na intervenção, uma compreensão do grupo enquanto dispositivo 
que conjuga elementos heterogêneos de forma a oferecer vetores de subjeti-
vação, e que com o suporte da escrita e de recursos literários veio a consolidar 
um campo de possibilidades capaz de fomentar o traçado de plano comum 
territorializado em experiências de horizontalidades (Cavagnoli et al., 2020). 
Nesse percurso, foi possível analisar que a medicalização, enquanto processo 
que torna os sofrimentos e condutas definidos e olhados a partir da perspectiva 
médica, sustenta os vetores de subjetivação de muitos usuários que participam 
da oficina de escrita, especialmente aqueles cujas vidas foram marcadas por 
excessiva psiquiatrização.

Por meio da experimentação estética, pautada por uma ética direcionada 
para o aumento da potência de ação coletiva (Strappazzon et al., 2022), a aposta 
na oficina de escrita visa permitir a objetivação das subjetividades presentes no 
grupo em conteúdos escritos e literários capazes de produzir sentidos singulares 
e coletivos de experiências até então privadas vivenciadas pelos participantes.

Para tanto, a compreensão do sofrimento ético-político enquanto dimi-
nuição da potência de agir embasa a intervenção na proposta e dá subsídio à 
metodologia do trabalho (Strappazzon et al., 2022), na medida em que reconhece 
na experiência de adoecimento psíquico o entrelaçamento entre questões sociais, 
políticas e singulares, sendo o sofrimento a expressão das relações sociais vivi-
das pelos sujeitos em questão. Essa condição de padecimento, permeada por 
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paixões tristes e diminuição da capacidade relacional do indivíduo, foi escutada 
com frequência no relato dos usuários do campo de estágio.

Esse sofrimento é ético enquanto que se refere aos graus afetivos que os 
corpos vivem em relação, mas também é político, na medida em que é produzido 
politicamente, cumprindo com um papel em uma sociedade capitalista ao dimi-
nuir a potência de ação de um sujeito na relação com o coletivo. O sofrimento 
enquanto político faz pensar sobre como o silenciamento, a exclusão sistemática 
ou mesmo o extermínio de determinados grupos serve ao interesse do Capital 
e de um modo de produção avesso à diferença (Sawaia, 2022).

No sentido metodológico, tal perspectiva permitiu elaborar a interven-
ção visando proporcionar, através dos encontros coletivos e com suporte 
estético, bons encontros que afetam a potência de agir dos indivíduos, bem 
como a capacidade de afetar e ser afetado, estimulando uma atitude ativa 
ante os acontecimentos e afetos que atravessam o corpo (Strappazzon et al., 
2022). Um exemplo disso é quando, em um dos encontros, José fala sobre ter 
conseguido voltar a escrever:

“Eu não escrevo há anos. Eu vim para o grupo para escrever, eu já conse-
gui escrever várias poesias, para voltar a ter criatividade. E eu consegui 
escrever três poemas desde que passei a vir no grupo, e quero comparti-
lhar com vocês esse poema.”

Carlos pôde também expressar seus afetos e recuperar a memória ante 
determinados acontecimentos atravessados por um sofrimento ético-político, 
a partir do suporte da escrita e por meio do vínculo com outros participantes:

“Ouvindo você [outro participante] eu consegui lembrar uma coisa que 
eu nunca tinha contado para mais ninguém, vou falar para vocês. Quando 
eu tava na rua, era muito triste, era horrível, eu ia e vinha e esquecia tudo, 
me perdia. Ninguém me ajudava na rua. E eu sentia meu corpo sendo pu-
xado pelos postes, é uma coisa louca, mas eu sentia mesmo, meu corpo 
era puxado assim, e eu sentia muita dor. 

— E ninguém te ajudava na rua, nessas horas? [Perguntou Felipe]
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— Não, ninguém me ajudava, ninguém ligava né. Um dia eu fui parar no 
Hospital Psiquiátrico do Estado e eu cheguei com o pescoço retorcido, a 
mulher lá me perguntou o que eu tinha, eu não disse, mas era isso, o pos-
te tinha puxado meu corpo. Acontecia muitas e muitas vezes. As pessoas 
acham que é loucura, mas é real.”

Tal compreensão avança no sentido de não considerar o usuário apenas 
enquanto sujeito de direito, mas enquanto sujeito capaz de tomar uma atitude 
ativa ante o que lhe cerca, de implicar-se subjetivamente pelas próprias questões 
e, com isso, ressignificar e agir sobre a experiência e o que lhe aflige. Espinosa 
(Strappazzon et al., 2022) contribui para pensar o indivíduo no grupo ao afirmar 
que este carrega o poder de afetar e ser afetado, e ao diferenciar as paixões 
das ações. O afeto existe enquanto efeito das afecções dos corpos em relação, 
portanto mesmo que sejam vividos enquanto individuais. Tais operadores 
conceituais da Psicologia Social de base espinosista possibilitam uma práxis 
que não medicaliza, moraliza ou individualiza as experiências de sofrimento, 
mas os toma enquanto expressões da vivência cotidiana que se desdobram de 
questões sociais em cada época histórica.

O grupo foi pensado para engendrar a produção de discursos singulares, 
em um constante exercício de bricolagem, invenção e ficção em que cada um 
é chamado a estar em sua própria língua como estrangeiro (Deleuze; Guattari, 
1975). Ao tomar posse da palavra em movimentos, cujo suporte artístico é a 
escrita, foi possível observar a ressignificação de experiências e rupturas com 
discursos totalizantes e estigmatizantes sobre a loucura.

Diante do encerramento do ciclo de estágio da primeira dupla que o 
idealizou e coordenou, os usuários sinalizaram o desejo de que o grupo tenha 
continuidade e planejam a publicação de um livro de poesias e textos produzidos 
na oficina. Propôs um usuário, no 17º encontro:

“Por que nós não publicamos um livro com esses textos? Assim vamos 
poder dizer: somos escritores, temos um livro.”

Uma possibilidade de um trabalho coletivo e que objetiva as subjeti-
vidades do grupo se esboça no desejo pela publicação de um livro a partir 
da oficina, cujo título prévio sugerido por Alessandra é “Poetas da loucura 
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revolucionária”. O mesmo título aparece no mural já exposto na entrada do 
serviço, que foi produzido com textos dos participantes para a Semana da 
Luta Antimanicomial.

O grupo seguiu com novas duplas de estagiárias a partir desta primeira 
experiência, evidenciando que o grupo estava em seu caminho de consolidação 
a partir de seus próprios encontros, junto dos acontecimentos que o envol-
viam. Um desses acontecimentos se dá no primeiro dia das novas estagiárias 
no grupo. Dois usuários, muito participantes do grupo, estavam brigados — 
Alessandra e Gabriel. Havia um burburinho pela instituição sobre a possibi-
lidade da emergência de um conflito no interior do encontro do grupo, o que 
motivou as estagiárias a conversarem com Gabriel, que contou sua versão dos 
fatos. Questionamos a ele como ele acreditava ser a melhor abordagem para 
o problema, ao que ele responde que acha melhor deixar que Alessandra fale, 
pois assim ela poderia acalmar-se.

Alessandra chegou a esse encontro bastante alterada e teve o que se 
costuma nomear como ‘surto’, gritando e arremessando vários objetos na mesa 
em que o grupo se reunia, pela sala, etc. Alessandra foi contida pela equipe e o 
grupo, diante da bagunça, começa a se organizar. Um dos usuários puxa uma 
corrente de oração, desejando amor. O grupo acolhe, participa, aplaude e vários 
dos participantes comunicam que sentiram ‘acolhimento’ e ‘união’. Todos os 
textos arquivados, do início do grupo até aquele momento, estavam dispostos 
desordenadamente na mesa. As estagiárias, então, sugerem reunir os textos 
na pasta e esse momento de ‘surto’ abre espaço para a expressão do cuidado 
entre o grupo e a possibilidade de contar sua própria história grupal, a partir dos 
textos reunidos e das memórias que cada participante tem dos encontros, do 
que mais haviam gostado, relembrando seus antigos textos e outras atividades.

Outro marco para o grupo enquanto dispositivo de bons encontros foi a 
comemoração do casamento de Gabriel e Alice, dois participantes do grupo que 
iniciaram um relacionamento amoroso no CAPS e pediram ao grupo a permissão 
para utilizar o momento do grupo para realizar a cerimônia simbólica — pedido 
que foi acatado por todos. Este encontro, então, contou com familiares dos 
noivos e com outros usuários que não frequentam a oficina de escrita. O grupo 
aceitou como atividade para o dia escrever textos sobre o amor, e assim, no dia, 
foi realizada a leitura dos textos em roda. Os noivos também trocaram poesias. 



43
ISBN 978-65-5360-981-5  - Vol. 1 - Ano 2025  - www.editoracientifica.com.br

Neste dia as estagiárias apresentaram, tal qual os demais participantes, textos 
direcionados ao grupo, a partir da compreensão de que fora o grupo o sujeito 
capaz de proporcionar encontros tão afetuosos.

Em outro momento do grupo, a intensificação do sofrimento de muitos dos 
participantes passou a afetar a dinâmica do próprio grupo, que ensaiava alguma 
forma de amparo coletivo, sem muito sucesso. Em um desses encontros, o grupo 
acaba sendo encerrado em virtude de crises de choro que duas participantes 
diante da exposição feita por Cláudio acerca de sua experiência com tentativas de 
suicídio. Outros dois participantes deixam o encontro para se preservar. Naquele 
instante, o grupo não pôde cumprir sua função terapêutica. A partir disso, no 
encontro seguinte as estagiárias iniciam apresentando uma proposta de ativi-
dade que consistia na troca de cartas com a pessoa sentada à direita. Todos se 
colocam, prontamente, a escreverem suas cartas. Apenas Bento, que era novo 
no grupo, diz não querer participar num primeiro momento, mas aceita escrever 
quando uma das estagiárias sugere que ele lhe remeta a carta. Em vinte minutos 
todos haviam escrito suas cartas, que foram endereçadas cada qual a pessoa à 
sua direita, que leu e respondeu — verbalmente e alguns, inclusive, textualmente. 
Cabe destacar um trecho da carta de Bento para finalizar a exposição:

“Obrigado pelos meus primeiros passos aqui no CAPS. É um sucesso 
para mim. É legal ver você me ajudando. Fora daqui é chato. Enfim, foi 
muito bom em minha vida [...]”

A consequência da escolha teórico-metodológica é que a intervenção 
não foi orientada pelo objetivo de supressão dos sintomas ou a adaptação do 
sujeito à comunidade, mas subsidia ações de cuidado que podem agir sobre 
os determinantes do adoecimento que não estão restritos ao indivíduo e à sua 
própria história de vida, mas dizem de dinâmicas sociais e políticas e, sobretudo, 
exercitam a autonomia dos grupos ao se ampararem e criarem suas ferramentas 
singulares para operar no mundo.

DISCUSSÃO

Defendendo sua tese da constituição da importância de se analisar gru-
pos a partir dos seus processos, Lane (1989, p. 84) define: “O ponto inicial do 
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processo se dá a partir do nascimento do homem, sem condições físicas que 
permitam a sua sobrevivência isoladamente, o que exige uma disponibilidade 
para a sociabilidade, para tornar-se membro de uma sociedade”. Para a autora, 
um grupo muitas vezes tem como função sua própria produção, mesmo que 
mediada por uma tarefa ou objetivo comum. Na oficina de escrita, mesmo que 
o grupo estipulasse para si tarefas — como a produção de um livro —, não era 
isso que sustentava os encontros, mas sim o ato de se encontrar.

Teorizando os processos grupais inseridos no contexto da sociedade de 
classes que estamos imersos, Lane (1989) aborda como os grupos constituem 
pequenas formações da sociedade em geral, como as disputas por poder e,  
fundamentalmente, a alienação. Dessa maneira, o trabalho do psicólogo em um 
grupo deve ser justamente o de produzir uma ruptura nesse tecido, apontando 
as contradições dos grupos de forma que cada um possa reconhecer aquilo que 
há de social, de compartilhável, em suas formas de ser, de sofrer, etc.

Em interlocução com a afirmação sustentada por Rocha (2017) de que o 
manicômio criou a psiquiatria, os apontamentos de Lane (1989) são preciosos 
para pensarmos como a alienação pode ser produzida nos espaços de saúde 
mental, caso não seja uma preocupação do profissional da saúde o rompimento 
com modelos assistencialistas e patologizantes.

Outra importante perspectiva que embasou as discussões sobre a oficina 
de escrita foi a proposição de Barros (1996) de grupo enquanto dispositivo. 
Conforme a autora, dispositivo está colocado como aquilo que dispõe de ação, 
atuando como “máquinas que fazem ver e falar” (Deleuze apud Barros, 1996, 
p. 100) e que é ativo. Relacionando-se com as contribuições de Lane (1989), 
Barros (1996, p. 100-101) afirma:

[...] o grupo é um dispositivo conectado não mais a unidades/
totalidades, mas a processualidades. Caberá, pois, se instalar 
sobre as linhas que o compõem e o atravessam seguindo suas 
múltiplas direções. Rachar as palavras, rachar as coisas, rachar 
o grupo para pegar as coisas por onde elas crescem, pelo meio.

Não cabe, portanto, que um grupo faça manutenção das formas de vida, 
mas sim que seja capaz de atualizá-las, que o produto desses encontros seja 
aquilo de novo que se pode fazer de si, a partir do momento em que se esbarra 
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com a alteridade. “[...] as falas portadoras de cristalizações, os afetos congelados 
em territórios fechados, quando acionados pelo dispositivo grupal se vêem na 
adjacência de uma inquietação podendo, se intensificados, se deslocar do lugar 
naturalizado a que estavam remetidas.” (Barros, 1996, p. 102).

Cavagnoli et al. (2020), ao apresentarem a experiência do G-DEX, articulam 
com a filosofia espinosista para pensar o trabalho com um grupo-dispositivo. 
Seria a base do trabalho a elevação da potência do grupo e dos sujeitos, a 
superação das paixões tristes, dando espaço para que a ação possa emergir 
— uma ação transformadora, capaz de ressignificar afetos, promover reflexões 
sobre a própria realidade.

Por vezes esses encontros resultaram, no caso da oficina de escrita, em 
momentos de erupção daquilo que se tenta esconder nas instituições de saúde 
mental: o surto, a desorganização, a violência — ao passo que o grupo ensaiou 
formas de lidar com tais afetos, apesar dos ensaios não terem sido sustentados 
por muito tempo pelo grupo. Ainda assim, os afetos suscitados nos encontros 
foram capazes de produzir distintas formas de relações dentro do espaço do 
grupo como também fora, além de alterar as concepções de si, permitir que 
cada um pudesse produzir de si algo novo, criado a partir dos encontros.

Miura e Sawaia (2013) apontam que a elevação da potência de ação 
pode se dar por meio do sofrimento. Usando como base uma experiência com 
catadores de lixo, as autoras exploram como vivenciar o preconceito e o estigma 
em bons encontros foi capaz de dar ao sofrimento, socialmente produzido, um 
novo significado, apreendido de modo singular para cada um dos catadores. Já o 
preconceito e o estigma, perpetrados por outros sujeitos e pela própria estrutura 
social, reduzia a potência dos sujeitos, paralisando-os.

O preconceito e o estigma da loucura em muitos momentos emergia nos 
encontros, mas as trocas entre a forma singular de ser louco de cada um no grupo 
foi capaz de expressar as contradições de cada um. Por qual motivo o outro é 
algo que eu não sou, porque razão sou algo que o outro não é, questionamen-
tos que interrogam nosso íntimo e que devolvem ao sujeito a reflexão sobre si.

Os fragmentos de experiência foram selecionados a partir de momentos 
de irrupção intensa de afetos e também dos pequenos momentos vividos pelo 
grupo — mas que, de modo geral, puderam expressar como o grupo constituiu 
um lugar para um ensaio para a mudança. Um momento em que alguém perde 
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mais significativamente o controle de si foi capaz de suscitar uma visita ao pas-
sado e a história grupal, enquanto os sujeitos puderam respeitar o momento de 
vulcanizar seus afetos, ainda que literalmente fosse necessário se defender. A cir-
culação dos afetos sendo capaz de sustentar laços para fora do grupo, laços 
amorosos românticos, de amizade e de cuidado. Através das partilhas grupais, 
os usuários puderam retornar às práticas que lhes faziam bem. E, por fim, num 
momento em que o grupo se fragiliza, pode voltar à escrita e reencontrar as 
razões pelas quais andam juntos apesar dos momentos mais difíceis — já que 
os bons encontros ainda são mais frequentes que os ruins.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os espaços de convivência no CAPS nomeiam atividades diversas que 
proporcionam socialização e cuidado entre usuários, equipe e comunidade, e 
foi a partir deles que emergiu a possibilidade de ofertar uma oficina de escrita 
no serviço. Cenas como a ‘troca de escritos’ e outras semelhantes aconteceram 
muitas vezes, fazendo com que se pensasse um destino outro aos materiais 
literários e poéticos produzidos no serviço que não a dispersão e o empilhamento 
de papéis nas estantes, e instigando, assim, o desejo de constituir um espaço 
que pudesse reunir usuários com interesse comum na escrita. Feita a proposta 
à equipe, foi possível planejar e receber encaminhamentos advindos tanto dos 
profissionais quanto dos próprios estagiários de possíveis participantes.

A oficina estética amparada pelo aporte da Psicologia Social Crítica 
pautou-se na compreensão do sofrimento enquanto ético-político, cujo rebai-
xamento na potência de ação do indivíduo e da capacidade de afetar e ser 
afetado pelo outro está reduzida em decorrência de questões singulares e são 
expressões das relações sociais. Para tanto, as intervenções direcionaram-se 
para a constituição de bons encontros e pelo aumento na potência de ação, na 
aposta da ampliação de vínculos sociais, e de que o sujeito possa responsabi-
lizar-se subjetivamente por suas questões e assim agir sobre o que lhe aflige.

A partir da escolha teórico-metodológica embasada nos operadores con-
ceituais já descritos, buscou-se proporcionar um espaço de compartilhamento 
de idéias, textos e produções artísticas dar lugar para trabalhos já elaborados – e 
em vias de sê-lo – dos usuários cuja escrita é um recurso terapêutico importante 
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enquanto forma de pensar sobre si, sobre o mundo e como meio de estabelecer 
vínculo com o outro.

Ainda que em diversos momentos tenha sido levantada a questão das 
dificuldades de pôr em palavra os afetos, do possível e do impossível de tal 
tarefa, os participantes sustentam a coragem de tentar inscrever algo disso, em 
escrever outros passados, inventar cidades, futuros; puderam criar cenários, 
brincar com significados, revisitar memórias, falar de experiências únicas que 
vivenciaram. Acima de tudo, sustentaram a posição de autores, ainda que para 
muitos a ação de dizer seja um risco, possa levar a destinos surpreendentes e 
revelar algo de muito íntimo e representativo de si ao outro. 

Afinal, como diz Lispector (1998, p. 13), “escrever é o modo de quem tem 
a palavra como isca”, e é nessa via de trabalho, nessa ‘pesca’ daquilo que não é 
palavra, daquilo que muitas vezes flerta com a morte e com o absurdo, que algo 
pôde vir a se inscrever e ser endereçado. ‘Algo’ que pode tanto ser a revelação 
de um afeto sentido por quem escreve, como a criação de algo que antes não 
tinha nome ou lugar, de sentidos novos produzidos no encontro com a alteri-
dade. A tecitura de palavras no espaço grupal pôde tanto estimular posições de 
autoria, individuais e coletivas, ante as contingências e sofrimentos cotidianos, 
como teve efeitos de promover um lugar acolhedor para o surgimento de leitores 
e o testemunho coletivo das experiências do sujeito.
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RESUMO

A saúde pode ser compreendida como um estado de completo bem-estar físico, 
mental e social e não apenas a ausência de doença ou enfermidade; e como as 
diversas fases da vida diferem entre si de forma notável, a saúde mental também 
sofre variações ao longo do ciclo vital, dando-se destaque aqui a universitários, 
usualmente jovens adultos. Neste capítulo teremos como foco três fatores com 
reconhecido potencial de influência sobre a saúde mental: imagem corporal, 
autocompaixão e autoestima. Estudos anteriores apontam para uma forte relação 
entre esses aspectos e o bem-estar psicológico.

Palavras-chave: autocompaixão; autoestima; imagem corporal; saúde 
mental; universitários.



51
ISBN 978-65-5360-981-5  - Vol. 1 - Ano 2025  - www.editoracientifica.com.br

INTRODUÇÃO

Compreende-se a saúde como um estado de completo bem-estar físico, 
mental e social e não apenas a ausência de doença ou enfermidade (WHO, 
2018). Recentemente, Gaino et al. (2018) propuseram o surgimento de um novo 
paradigma: a saúde como produção social, o qual sustenta que o surgimento de 
uma doença não depende exclusivamente de aspectos biológicos, mas também 
de aspectos sociais, econômicos, culturais e ambientais. De acordo com esse 
paradigma, o diagnóstico de quaisquer doenças não pressupõe de imediato 
uma ausência de saúde. Mas sim que o paciente, a despeito de enfermidades 
subjacentes, pode e deve buscar e receber auxílio para alcançar o maior nível 
de saúde quanto possível, tendo assim a melhor qualidade de vida possível. 
Mais coerente, dessa forma, é pensar a saúde como um continuum e não como 
um estado dicotômico que se limitaria aos extremos: presença ou ausência. 

No que diz a respeito ao aspecto relacional, os relacionamentos estabe-
lecidos pelo indivíduo, tanto com os outros quanto consigo mesmo, influenciam 
significativamente em seu ajustamento mental às demandas da vida. Estudos 
recentes apontam que vínculos interpessoais de qualidade contribuem para 
maior bem-estar psicológico. Dessa forma, promovem habilidades socioemo-
cionais como a empatia, o reconhecimento e regulação das próprias emoções 
e a compreensão dos sentimentos alheios, que são elementos centrais na 
manutenção da saúde mental (Chevarria Chahuayo; Zarate Mamani; Hilasaca 
Mamani, 2024; Rocio Stavasz; Santos, 2022).

E como as diversas fases da vida diferem entre si de forma notável, 
apresentando distintos desafios ao indivíduo, a saúde mental também sofre 
variações ao longo do ciclo vital, a depender da faixa etária, dos eventos de vida 
marcantes tipicamente vividos em cada uma delas, do estado maturacional e 
de experiências de vida anteriores do indivíduo (Neves et al., 2016).

Em relação a jovens universitários, estudos têm apontado a alta prevalên-
cia de transtornos mentais comuns nesta população (Graner; Cerqueira, 2019; 
Sahão, 2019). Os Transtornos Mentais Comuns (TMC) consistem num conceito 
criado por Goldberg e Huxley (1992) para designar um conjunto de sintomas 
não-psicóticos que habitualmente estão relacionados a quadros subclínicos de 
ansiedade, depressão e estresse. Pelo seu potencial incapacitante e elevada 
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prevalência nos cuidados primários em saúde, com consequente impacto 
socioeconômico, são considerados como um dos maiores problemas de saúde 
pública mundial (Oliveira et al., 2023). A saúde mental de estudantes universitá-
rios também é reconhecida internacionalmente como uma importante questão 
de saúde pública, apresentando taxas de adoecimento mental superiores às da 
população em geral (De Barros; Peixoto, 2023). 

Neste capítulo deste livro teremos como foco três fatores com reconhecido 
potencial de influência sobre a saúde mental: imagem corporal, autocompaixão 
e autoestima. Estudos anteriores apontam para uma forte relação entre esses 
aspectos e o bem-estar psicológico (Farias et al., 2024; De Souza; Ponciano, 
2023; Silva, 2021). Manter uma boa relação com o próprio corpo, tratar-se com 
compaixão e desenvolver uma autoestima saudável contribuem para o ajus-
tamento mental diante das demandas da vida (Altman et al., 2020; Hall et al., 
2013; Neff, 2011).

DESENVOLVIMENTO

Neste capítulo, buscou-se abordar a saúde mental, com foco em alguns 
fatores aos quais se atribui grande potencial de influência: imagem corporal 
positiva, autocompaixão e autoestima. No contexto universitário, uma pers-
pectiva preventiva e promotora de saúde mental mostra-se especialmente 
relevante. A vivência acadêmica é frequentemente marcada por desafios que 
envolvem pressão por desempenho, incertezas quanto ao futuro profissional, 
adaptação social e autonomia emocional. Tais demandas podem intensificar 
vulnerabilidades psicológicas, tornando os universitários um grupo de atenção 
em termos de saúde mental (Sheldon et al., 2021). Assim, os conceitos e impli-
cações na saúde mental de cada um desses aspectos serão apresentados nas 
seções seguintes. 

IMAGEM CORPORAL POSITIVA

A imagem corporal é entendida como uma representação mental do 
próprio corpo, que pode influenciar aspectos fisiológicos e sociológicos (Schil-
der, 1999). A imagem corporal é construída, desconstruída e reconstruída pelo 
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indivíduo ao longo das diferentes fases da vida, envolvendo problemáticas dife-
rentes em cada uma delas. A imagem corporal, como representação mental do 
corpo, não é estática, mas dinâmica, é tanto uma estrutura quanto um processo 
(Möllmann; Heinrichs; Herwig, 2024). A imagem corporal tem sido estudada 
a partir de diversas perspectivas teóricas, incluindo sociocultural, evolutiva, 
genética/neurocientífica, cognitivo-comportamental, feminista e positiva (Cash; 
Smolak, 2011; Pinhatti; DeCastro, 2024). 

Dentro da perspectiva sociocultural, Thompson et al. (1999) formularam o 
chamado Modelo dos Três Fatores (Tripartite Influence Model), propondo inicial-
mente que a influência da mídia, dos pais e dos pares/amigos afetam a imagem 
corporal, agindo através de dois mecanismos mediadores: a internalização de 
um ideal corporal baseado em normas de aparência estabelecidas sociocultu-
ralmente; e o processo de comparação social da aparência. Estudos já avaliaram 
o modelo tripartite em diferentes populações, incluindo a universitária (Campos 
et al., 2023; Huguenin et al., 2024; Hazzard et al., 2019; Schaefer et al., 2021).

As perspectivas feministas trouxeram uma visão mais complexa sobre 
as respostas emocionais e comportamentais das mulheres diante da pressão 
para se adequar a ideais culturais, especialmente a ênfase na aparência física 
(Tiggemann; Zaccardo, 2018). Nessa visão, o corpo feminino é socialmente cons-
truído como objeto de avaliação, levando meninas e mulheres a internalizarem 
o olhar do outro sobre si mesmas. Isso resulta na auto-objetificação, conceito 
desenvolvido por Fredrickson e Roberts (1997). Este conceito é caracterizado 
pelo monitoramento constante da aparência, o que pode gerar consequên-
cias negativas como vergonha corporal, ansiedade e transtornos alimentares 
(Zhang; Yang, 2024).

Como contraponto à auto-objetificação, a teoria da corporificação (Embo-
diment Theory) propõe uma integração mente-corpo, na qual a pessoa vivencia 
seu corpo como confortável, digno de cuidado e fonte de poder, expressão e 
bem-estar (De Souza, 2020). Em tempo, cabe mencionar a existência de uma 
considerável sobreposição entre as conceitualizações de imagem corporal 
positiva e corporificação (Burychka; Miragall; Baños, 2021)

Passando à perspectiva positiva, Avalos, Tylka e Wood-Barcalow (2005) 
apontam que o estudo da imagem corporal tem sido, principalmente, um empreen-
dimento focalizado na patologia, com muitas pesquisas existentes centradas 
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em avaliar até que ponto os indivíduos adotam uma orientação negativa em 
relação a seus corpos. Grande parte da história desse construto se concentrou, 
assim, na imagem corporal negativa, possivelmente na tentativa de entender e 
tratar indivíduos com transtornos alimentares (Tylka, 2012). Diante disso, surge 
a importância de se trabalhar a imagem corporal a partir de seus aspectos 
positivos. Isto teria o potencial de auxiliar no desenvolvimento de estratégias 
de intervenção mais efetivas, prevenir distúrbios da imagem corporal, bem 
como explorar recursos internos dos próprios indivíduos capazes de atuar como 
protetores contra essas perturbações (Avalos; Tylka; Wood-Barcalow, 2005).

Nos estudos de Gomes; Lemos; Costa (2023), universitários com maiores 
níveis de imagem corporal positiva relataram menos sintomas depressivos, maior 
autoestima, menos comportamentos alimentares não-saudáveis e menor drive 
for muscularity. Os autores sugerem, assim, que a imagem corporal positiva 
tem implicações significativas para a saúde e o bem-estar além do tamanho 
corporal objetivo (Lôbo et al., 2020)

Constata-se, enfim, que muitos estudos têm buscado maneiras de 
promover a imagem corporal positiva e, dentre as possibilidades apontadas, 
encontra-se o trabalho com autocompaixão e autoestima (Guest et al., 2019), 
conceitos apresentados nos dois tópicos seguintes.

AUTOCOMPAIXÃO

A fim de compreender o conceito de autocompaixão, faz-se necessário 
abordar primeiramente em que consiste a compaixão de forma geral. Compai-
xão envolve ser tocado pelo sofrimento dos outros, abrir a consciência para 
a dor alheia, sem tentar evitá-la ou desconectar-se dela, estando aberto para 
sentimentos de bondade para com os outros, desejando o alívio do sofrimento 
percebido (Neff, 2003a). Também envolve oferecer entendimento sem julga-
mento para aqueles que falham ou cometem erros, de modo que suas ações e 
comportamentos sejam vistos no contexto da falibilidade humana compartilhada 
(Neff, 2003a). Sendo assim, autocompaixão consiste no direcionamento desses 
sentimentos de compaixão a si próprio.

A autocompaixão é um conceito antigo, tendo suas raízes na cultura 
oriental, mais especificamente na filosofia budista (Neff, 2003a). Não obstante 
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consista num conceito antigo, apenas recentemente se tornou foco de estudos 
científicos, sendo inclusive operacionalizado, enquanto construto psicológico, 
por Neff (2003b). A autora desenvolveu a Self-Compassion Scale, já validada 
para o Brasil, sob o título ‘Escala de Autocompaixão’ (Souza; Hutz, 2016).

A autocompaixão pode ser compreendida através de três componentes 
básicos: (a) autobondade - estender bondade e compreensão a si mesmo, em vez 
de julgamento e autocrítica severos; (b) humanidade compartilhada - reconhecer 
o sofrimento como parte da experiência humana; e (c) mindfulness – manter 
uma consciência equilibrada dos sentimentos dolorosos, sem se identificar 
excessivamente com eles (Neff, 2003a). 

Estudos associaram o aumento da autocompaixão com a elevação de 
características pessoais positivas, como autoestima, conexão social, inteligên-
cia emocional, satisfação com a vida, felicidade, otimismo, sabedoria, iniciativa 
pessoal, curiosidade e exploração, agradabilidade, extroversão e conscien-
ciosidade (Neff; Kirkpatrick; Rude, 2007; Neff; Rude; Kirkpatrick, 2007; Neff, 
2003b; Pereira; Da Silva, 2022). O aumento da autocompaixão também tem sido 
associado ao decréscimo de aspectos negativos, como autocrítica, ruminação, 
sintomas depressivos e ansiosos (Schanche et al., 2021).

Na intersecção entre imagem corporal e autocompaixão, Altman et al. 
(2020) propõem um novo construto, o de compaixão corporal (body compas-
sion), a fim de abranger a compaixão direcionada ao próprio corpo. Estudos têm 
associado a compaixão corporal com níveis mais baixos de insatisfação corporal, 
vergonha corporal, comportamento alimentar desordenado, e compulsão alimen-
tar (Barata-Santos; Marta-Simões; Ferreira, 2019; Mills; Minister; Samson, 2022).

Explorando a relação entre autocompaixão e imagem corporal em uni-
versitárias, foi indicado que maiores níveis de autocompaixão previam menos 
preocupações corporais e menos culpa relacionada à alimentação (August 
et al., 2023). Nesse caso, a autocompaixão exerceria um papel protetivo contra 
sintomas clínicos ligados à auto-objetificação. Já Murn e Steele (2019), num 
estudo com universitários de ambos os sexos, descobriram que o gênero e a 
idade dos participantes explicaram algumas das disparidades em seus níveis 
de autocompaixão, comparação corporal e estima corporal. Os autores ainda 
concluem que a estima corporal negativa, os comportamentos de comparação 
corporal e os baixos níveis de autocompaixão consistem em fatores de grande 
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repercussão na saúde psicológica de estudantes universitários na sociedade 
ocidental, uma vez que essas autoatitudes negativas seriam consistentemente 
associadas com desfechos negativos físicos e psicológicos, como transtornos 
alimentares, depressão e ansiedade (Murn; Steele, 2019).

Voltando-nos especificamente à relação entre autocompaixão e imagem 
corporal positiva, tal relação tem sido, de forma relativamente recente, apontada 
e reforçada em diversos estudos (e. g. Burychka; Miragall; Baños, 2021; Linardon, 
2021; Raque et al., 2023; Siegel et al., 2020). Esses estudos demonstram, de modo 
geral, que altos níveis de autocompaixão se relacionam de forma significativa 
com também altos níveis de imagem corporal positiva, representada, no caso, 
por sua faceta de apreciação corporal.

O trabalho com a autocompaixão junto a estudantes universitários se 
faz, assim, extremamente oportuno, considerando ainda um direcionamento ao 
corpo, uma vez que é uma das áreas mais constantemente atacadas por nós 
mesmos, quase sempre insatisfeitos com o que vemos no espelho, influenciados 
por altos padrões corporais propagados por mídia e sociedade. E, como men-
cionado, o trabalho com a autocompaixão pode levar ao aumento de diversas 
características pessoais positivas, atuando inclusive no aumento da autoes-
tima. Todavia, o trabalho diretamente com a autoestima é possível e mostra 
potencial de impactar positivamente a imagem corporal, o que é apresentado 
na próxima seção.

AUTOESTIMA

A fim de abordar o significado do construto autoestima, pode-se recorrer 
inicialmente à reflexão de Miranda (2008), que sugere analisar a constituição 
da palavra, que indica basicamente a estima por si próprio. Tradicionalmente, a 
autoestima é compreendida como o apreço e a valoração que o indivíduo tem 
por si, refletindo o processo de autoavaliação e o quanto gosta de si mesmo 
(Rosenberg, 1965).

Miranda (2008) descreve a autoestima como um construto complexo, 
múltiplo, dinâmico e relacional, que não pode ser reduzido a polaridades 
simplistas como “alta” ou “baixa”, “positiva” ou “negativa”. Trata-se de uma 
autoavaliação ampla e plural, construída no contexto das nossas interações 
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sociais. Dessa forma, faz-se um alerta para a interpretação simplista de um 
escore de autoestima. Apesar de a quantificação ser desejável para o trabalho 
em diversos contextos, deve-se ter criticidade quanto à limitação dos métodos. 
Assim, embora se possa realmente chegar a um escore de autoestima baixa ou 
elevada, duas pessoas com autoestima num mesmo patamar/escore podem 
apresentar um relacionamento consigo mesmas, um processo de autovaloração 
muito diferentes, bem como índices de saúde mental distintos e ter associados 
aos seus níveis de autoestima características pessoais também diversas. Isso 
é válido não apenas para a autoestima, mas para a ampla gama de constru-
tos psicológicos para os quais há instrumentos de avaliação, entendendo-se 
que o escore resultante fornece uma indicação e não uma medida precisa de 
tais construtos. 

Retomando a clássica conceituação de Rosenberg (1965), na qual este 
aponta a autoestima como a atitude (positiva ou negativa) do indivíduo frente 
a si mesmo, uma alta autoestima seria encontrada num indivíduo que: respeita 
a si mesmo; reconhece seu valor pessoal; não se considera necessariamente 
melhor que os outros, mas definitivamente não pior; e não se sente perfeito, 
antes reconhece suas limitações, esperando crescer e melhorar.

Wiechert et al. (2023) trazem em seu trabalho uma distinção do termo, 
apontando a existência das facetas explícita e implícita da autoestima. A autoes-
tima explícita resultaria de uma autoavaliação reflexiva, de uma análise deliberada 
das informações relacionadas ao eu, sendo entendida como um julgamento sobre 
si mesmo que o indivíduo considera válido. Já a autoestima implícita resultaria 
do processamento automático de experiências relacionadas ao eu, referindo-
-se a autoavaliações mais espontâneas e não-reflexivas, ativadas em resposta 
a estímulos relevantes para o indivíduo, mas que não são necessariamente 
endossadas como reflexões válidas de como alguém se sente sobre si mesmo.

A autoestima, assim como ocorre com outros construtos psicológicos, 
ora é referida como um traço, ora como um estado; em alguns indivíduos tende 
a se manter relativamente estável ao longo do tempo, em outros se encontra 
mais vulnerável às circunstâncias (Wiechert et al., 2023). Nesse sentido, Rader 
et al. (2025) referem que a autoestima tende a ser moderadamente estável 
ao longo do tempo e dos contextos, mas também é mutável, especialmente 
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durante transições de desenvolvimento, como da infância para a adolescência 
e da adolescência para a idade adulta jovem.

Quando se menciona a quantificação da autoestima, no entanto, há autores 
que questionam se a autoestima elevada seria realmente a mais desejável, apon-
tando como alternativas possivelmente mais saudáveis a “autoestima ótima”, a 
“autoestima verdadeira” ou simplesmente uma autoestima moderada (Neff, 2011; 
Neff; Vonk, 2009; Orth; Robins, 2022; Ramos, 2017). Não obstante os benefícios 
psicológicos de uma autoestima mais elevada, e os malefícios relacionados a 
uma autoestima baixa, como falta de motivação, depressão e ideação suicida, 
elevar a autoestima das pessoas não é a resposta definitiva que pode parecer. 
Primeiro, porque a autoestima é resistente a mudanças, não sendo tarefa fácil 
elevar a autoestima de alguém. Segundo, uma ênfase excessiva em gostar de 
si mesmo pode levar ao narcisismo, autoabsorção, egocentrismo e uma falta 
de preocupação com os outros. Terceiro, tentativas de proteger ou aumentar 
a autoestima podem causar distorções no autoconhecimento, dificultando a 
identificação de áreas nas quais mudanças ou crescimento são necessários. 
Quarto, o desejo de alta autoestima pode resultar em uma vontade de ver o pior 
nos outros como um meio de classificar o eu de forma mais favorável em com-
paração. E em quinto, um senso inflado de autoestima pode levar a posturas e 
comportamentos agressivos contra aqueles que ameaçam o ego (Neff, 2003a).

Pop; Iorga; Iurcov (2022) encontraram diferenças significativas na autoes-
tima de estudantes do ensino médio e universitários em função de fatores pes-
soais (como predisposição à depressão), contextuais e situacionais. Luyckx et al. 
(2013) e Cruz; Felicissimo (2021) examinaram como os processos de identidade 
estavam associados à autoestima em estudantes do ensino médio e superior, 
apontando que uma autoestima mais elevada funcionaria como um recurso 
para lidar com questões relacionadas à identidade. Além disso, quando os 
adolescentes entram na faculdade e fazem a transição para a idade adulta, a 
(esperada) consolidação da identidade, por sua vez, também contribuiria para 
uma maior autoestima. Salmela-Aro e Nurmi (2007) também apontam, em um 
estudo longitudinal, um aumento da autoestima de jovens adultos durante o 
período dos estudos universitários, encontrando ainda uma associação entre 
níveis mais altos de autoestima durante a fase universitária com características 
de carreira posteriores, como maior estabilidade profissional e melhor salário.
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Pasha e Munaf (2013) encontraram, em seu estudo, uma relação positiva 
entre autoestima global e o ajuste geral de estudantes à própria vida universitária. 
Saadat, Ghasemzadeh e Soleimani (2012), de modo semelhante, encontraram 
relações diretas e positivas entre níveis de autoestima e desempenho acadê-
mico de universitários. No mesmo sentido, os resultados de Rosli et al. (2012) 
mostraram que os estudantes com maior autoestima apresentaram melhor 
desempenho escolar. Os autores encontraram ainda uma relação inversa 
entre autoestima e estresse (Rosli et al., 2012). Enquanto isso, os estudos de 
Ye, Yu e Li (2012) indicam que a autoestima consistentemente previu níveis de 
satisfação de vida em universitários.

Aponta-se, por conseguinte, que a avaliação da própria aparência e a 
satisfação com o próprio corpo mostram-se relacionadas à autoestima global, 
independentemente da idade ou do sexo, embora isso pareça ocorrer em uma 
extensão maior para as mulheres em relação aos homens (Lôbo et al., 2020). Além 
disso, tende a ser intuitivo relacionar a autoestima à satisfação com o próprio 
corpo, o que apenas corrobora a importância de estudos que explorem a temática. 

Na intersecção com os estudos em imagem corporal, aponta-se a existência 
do construto ‘estima corporal’, o qual corresponderia a uma importante dimensão 
da autoestima geral (Franzoi; Shields, 1984), constituindo a contrapartida física 
da autoestima (Mendelson; White, 1985), referindo-se à autoavaliação do próprio 
corpo ou aparência física (Mendelson; Mendelson; White, 2001).

Já Lôbo et al. (2020) encontraram relações consistentes entre autoestima 
e imagem corporal de universitários de ambos os sexos, apontando que uma 
baixa autoestima foi consistentemente relacionada com altos níveis de insatis-
fação corporal. No mesmo sentido, Wichstrøm e Soest (2016), em um estudo 
prospectivo de 13 anos, acompanhando indivíduos durante a adolescência e 
parte da vida adulta, encontraram relações recíprocas entre satisfação cor-
poral e autoestima, principalmente no final da adolescência e início da idade 
adulta. Os autores ainda retomam a teoria da objetificação para o público avaliado, 
ao apontar a satisfação corporal como fonte para a autoestima, pois na medida 
em que o corpo e a aparência são objetos de grande atenção social, a sua (in)
conformidade aos padrões sociais tem o potencial de impactar na avaliação 
que um indivíduo faz de si como pessoa (Wichstrom; Soest, 2016). De modo 
mais central em relação à imagem corporal positiva, aponta-se que estudos têm 
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noticiado de forma consistente a relação direta entre os níveis de apreciação 
corporal e autoestima (Avalos; Tylka; Wood-Barcalow, 2005; Alleva; Tylka; Diest, 
2017; Swami et al., 2019).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao longo deste capítulo, buscou-se demonstrar como a imagem corporal 
positiva, a autocompaixão e a autoestima podem exercer papeis de destaque na 
promoção da saúde mental, especialmente no contexto universitário, em que 
as pressões e desafios inerentes à fase de vida tornam-se fatores potenciais de 
vulnerabilidade psicológica. Reconhecendo que a saúde não é apenas a ausência 
de transtornos, mas um contínuo que inclui bem-estar físico, mental e social, 
entende-se que a integração desses aspectos contribui para a construção de 
uma base sólida para enfrentar as demandas acadêmicas e pessoais.

Compreender a saúde mental como um processo dinâmico e multifatorial 
reforça a necessidade de intervenções que promovam habilidades socioemo-
cionais, valorizem as diferenças individuais e incentivem uma relação mais 
compassiva consigo mesmo. Assim, o fortalecimento da autocompaixão e da 
autoestima, aliado à construção de uma imagem corporal positiva, não apenas 
favorece o bem-estar imediato, mas também atua como um escudo protetor 
contra as adversidades ao longo da vida.

Esse olhar integrativo e preventivo oferece caminhos para o desenvol-
vimento de estratégias e políticas públicas voltadas à saúde mental de jovens 
universitários, sublinhando a importância de abordagens que respeitem a 
singularidade e complexidade de cada indivíduo.
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RESUMO

A pesquisa investiga a relação entre transtornos de personalidade e o conceito 
de caráter impulsivo no pensamento de Wilhelm Reich. Está baseada na leitura 
sistemática e histórica de algumas de suas obras, relatando o atual contexto das 
definições de transtornos de personalidade e contribuições Reichianas possíveis. 
Integramos a visão panorâmica da história da caracterologia e uma descrição 
de alguns usos dessa noção, e em seguida, apresentamos e discutimos os sig-
nificados que o caráter impulsivo tem para descrever traços de personalidade 
desviante das normas sociais por um olhar histórico e cultural, não apenas 
focada nos aspectos biológicos. Reconhecemos enfim a importância de articular 
discussões sobre o tema e ampliar sua compreensão, demonstrando a relevância 
da obra de Reich e sua importância crítica a psicologia contemporânea. 

Palavras-chave: transtornos de personalidade; caráter impulsivo; Wilhem Reich.
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INTRODUÇÃO

Entre os transtornos mentais explicados pela Psiquiatria contemporânea, 
tem se destacado aqueles que carregam as distorções da personalidade e do 
comportamento adulto, categoria na qual estão agrupados os diferentes tipos 
de transtornos de personalidade, como transtornos dos hábitos e dos impulsos, 
transtorno de identidade de gênero e transtorno da preferência sexual. Os trans-
tornos de personalidade constituem um padrão persistente de vivência íntima 
ou comportamento destoante das normas sociais e da cultura atual. Iniciam-se 
na adolescência ou no começo da idade adulta e provocam sofrimento ou pre-
juízos. Transtornos de personalidade são padrões generalizados e persistentes 
de pensar, perceber, reagir e se relacionar que causam sofrimento significa-
tivo ou comprometimento funcional. Os transtornos de personalidade variam 
significativamente em suas manifestações, mas acredita-se que todos sejam 
causados por uma combinação de fatores genéticos e ambientais. Muitas carac-
terísticas amenizam com o avanço da idade, mas certos traços podem persistir 
com alguma intensidade após sintomas agudos que possivelmente levaram ao 
diagnóstico de um transtorno diminuírem. O diagnóstico é clínico. O tratamento 
é feito com terapias psicossociais e, algumas vezes, terapia medicamentosa. 
Transtornos de personalidade existem quando traços específicos se tornam 
explícitos, rígidos e mal adaptativos que prejudicam o trabalho e/ou funciona-
mento interpessoal. Essas mal adaptações sociais podem causar sofrimento 
significativo em pessoas com transtornos de personalidade e naqueles ao seu 
redor. Para pessoas com transtornos de personalidade (ao contrário de muitos 
outros que procuram aconselhamento), o sofrimento causado pelas consequên-
cias dos seus comportamentos socialmente mal adaptativos geralmente é a 
razão pela qual eles buscam tratamento, em vez de qualquer desconforto com 
seus próprios pensamentos e sentimentos. Assim, os médicos e/ou psicólogos 
devem inicialmente orientar esses pacientes a entenderem que seus traços de 
personalidade são a raiz do problema.

Transtornos de personalidade geralmente começam a tornar-se eviden-
tes durante o final da adolescência ou início da idade adulta; embora às vezes 
os sinais sejam aparentes mais cedo (durante a infância). Traços e sintomas 
variam consideravelmente em termos de quanto tempo eles persistem; muitos 
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desaparecem com o tempo. O Diagnostic and Statistical Manual of Mental 
Disorders, quinta Edição (DSM-5) lista 10 tipos de transtornos de personali-
dade, embora a maioria dos pacientes que correspondam aos critérios de um 
dos tipos também preencha os critérios de mais de um tipo. Alguns tipos (p. 
ex., antissocial, borderline) tendem a diminuir ou desaparecer com a idade; em 
outros a probabilidade é menor.

Para a Psiquiatria, os transtornos mentais em geral (entre eles os de 
personalidade) ocorrem a partir de uma química cerebral atípica, representada 
em uma hipótese de desequilíbrio a nível de neurotransmissores. Sendo deter-
minados, sobretudo, a partir da hereditariedade. A Psicologia contemporânea 
propõe outros caminhos de análise. De acordo com as amplas discussões 
em saúde, em que os fenômenos psíquicos entre eles o adoecimento, não 
se restringe diante dos múltiplos fatores que compõe a experiência humana. 
Somos seres biopsicossociais, e as ciências humanas e da saúde devem levar 
esta ampla composição em questão diante sua análise. A suposição do grau 
de hereditariedade vai contra as considerações gerais em ciência, embasadas 
inclusive na Organização Mundial da Saúde (OMS) de que o adoecimento psí-
quico (e os transtornos de personalidade) fenômenos complexos e múltiplos. 
Propomos aqui um olhar diferente para os transtornos da personalidade, a 
partir do trabalho de Wilhelm Reich e seu conceito de caráter, noção de caráter 
central na obra por ela estar presente nas técnicas terapêuticas e por ser uma 
noção que, no pensamento desse autor, perpassa a dimensão educacional e 
clínica, visto que contribuem para um olhar psicossocial sobre as funções fisio-
lógicas e corporais. Esse conceito articula, ainda, para Reich, as perspectivas 
psicológicas e sociopolíticas. As reflexões psicológicas ganham um progresso 
histórico, sociológico e político com base na marca que o caráter traz em si de 
sua época. Já as análises sociológicas alcançam maior consistência psicológica 
ao remeterem à construção do caráter como um fator social e político relevante. 
Por fim, esse conceito carrega ainda uma dimensão ética, pois, como referência 
teórica e técnica, trazem estruturas práticas e concepções sobre o ser humano.

Wilhelm Reich (1897-1957) foi um médico e psicoterapeuta, fundador 
da corrente psicológica denominada psicoterapia corporal. Por muito tempo 
colaborador de Sigmund Freud, tornou-se um dissidente do movimento psica-
nalítico para dar prosseguimento à elaboração de suas próprias teorias. Suas 
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contribuições vêm assumindo, aos poucos, o papel de importante referência 
contemporânea no campo da psicologia clínica, cada vez mais resgatado por 
acadêmicos e profissionais depois de muitos anos de ostracismo motivado pela 
censura a seus trabalhos, falta de compreensão profunda de suas proposições 
clínico-teóricas e de suas posições políticas. Com uma concepção de que corpo 
e mente forma uma unidade funcional, Reich representa uma confrontação à 
tradicional óptica científica. 

Para Reich, o complexo corpo-mente se produz entre correntes ener-
géticas e, ao mesmo tempo, é cortado por forças sócio-históricas. Com esta 
configuração de forças e intensidades múltiplas do corpo é entendido como 
psicobioenergeticossocial (CÂMARA, 2006). A unidade funcional psique-soma 
pulsa energeticamente e, para Reich, possui uma força indissociável da autor-
regulação. Os contornos do corpo na clínica reichiana são dinâmicos porque 
são elementos de expressões, fundamentalmente, singulares e de transfor-
mações. Na prática clínica reichiana, o corpo só pode ser entendido em sua 
pluralidade, e devemos estar atentos às armadilhas de sua naturalização como 
uma única forma de ser (REICH, 1984). 

Vamos entender melhor o estado atual da contribuição psiquiátrica sobre 
os transtornos de personalidade, e buscar construir uma análise possível para 
a Psicologia, a partir da obra de Reich.

CLASSIFICAÇÃO GERAL DOS TRANSTORNOS 

Ao abordar o conteúdo apresentado sobre transtorno da personalidade, 
é essencial trazer a memória a definição que abrange as diversas variações, 
tipos e características importantes estão que compreendidos no tema. O con-
ceito universal é descrito como comportamentos desajustados e rígidos, mas 
estáveis que se desviam da normalidade de desenvolvimento e que contrariam 
a cultura social do indivíduo, trazendo sofrimento psíquico, advindos de suas 
experiencias internas, assim como também, problemas sociais, prejuízos no 
campo cognitivo, afetivo, profissional e impulsivo. 

Poderíamos ainda citar algumas características mais aprofundadas do 
tema, ainda que sejam universais, mas que abarcam suas derivações, como dito 
anteriormente, mas de forma contundente, como: patologias identificadas nos 
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traços da personalidade; sérios problemas em seu funcionamento; apresentação 
dos primeiros traços patológicos, podendo ser notados a partir da puberdade ou 
fase adulta; traços considerados imprecisos e inflexíveis, mas que se adequam 
estritamente ao tipo de transtorno; traços desse tipo de transtorno que não são 
atribuídos a efeitos substanciais ou a condições medicas;

O DSM-V divide os 10 tipos de transtornos de personalidade em 3 grupos 
(A, B e C), com base em características semelhantes. Mas a utilidade clínica 
desses grupos não foi estabelecida. O grupo A é caracterizado por parecer 
estranho ou excêntrico. Contempla os seguintes transtornos de personalidade 
e suas características distintivas: Paranoide: desconfiança e suspeita; Esqui-
zoide: desinteresse em outras pessoas; Esquizotípico: ideias e comportamentos 
excêntricos; O grupo B é caracterizado por parecer dramático, emocional ou 
errático. Contempla os seguintes transtornos de personalidade e suas carac-
terísticas distintivas: Antissocial: irresponsabilidade social, desrespeito por 
outros, falsidade e manipulação dos outros para ganho pessoal; Borderline: 
vazio interior, relacionamentos instáveis e desregulação emocional; Histriônico: 
busca de atenção e emocionalidade excessiva; Narcisístico: auto grandiosidade, 
necessidade de admiração e falta de empatia. O grupo C é caracterizado por 
parecer ansioso ou apreensivo. Contempla os seguintes transtornos de perso-
nalidade e suas características distintivas: Esquivo: evitar contato interpessoal 
por causa de sensibilidade à rejeição; Dependente: submissão e necessidade 
de ser cuidado; Obsessivo-compulsivo: perfeccionismo, rigidez e obstinação. 

A partir dessas identificações torna-se possível diagnostico do transtorno 
adequado, se respeitando a frequência das entrevistas para se adquirir sua con-
fiabilidade, orientando-se pelos critérios relevantes de avaliações individuais e 
detalhadas das experiências e culturas do sujeito, tornando-se tão importante 
que tais traços (inflexíveis, desajustados e persistentes) estejam manifestados 
na clínica até o início da fase adulta e que possam ser descartadas hipóteses de 
estressores mentais transitórios caracterizados por outras condições, tendo a 
ciência de que dentro dos transtornos de personalidade os traços, com algumas 
exceções, são estáveis e permanentes.  

O desafio das entrevistas pode se dar no ato do entrevistado, de não 
perceber que seus traços são como prejuízos para si e sociedade, levando o 
profissional a buscar contribuições uteis na coleta de informações. Assim como 
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também podemos apontar, que em alguns tipos de transtorno, a progressão da 
ausência dos sintomas avançando de acordo com a maturidade do indivíduo, 
nos casos específicos dos transtornos antissocial e borderline. Por fim ser capaz 
de reconhecer e distinguir características semelhantes aos outros transtornos, 
assim como pacientes com ambiguidades deles, sendo para isso necessário 
trabalhar com base nos critérios de eliminação de padrões comportamentais não 
persistentes ou a minuciosa investigação de possíveis transtornos associados 
com sintomas semelhantes. 

Estima-se (REIS e cols. 2013) que a prevalência de transtorno de per-
sonalidade na população geral represente 16% de todos os casos de saúde 
mental. O Transtorno antissocial na população geral seja de 3% para homens 
e de 1% para mulheres. Quanto ao transtorno borderline, há variação entre 2 e 
3%, sendo duas vezes mais comum entre mulheres do que em homens. Para 
compreendermos mais sobre esses transtornos descritos pela psiquiatria, 
iremos destacar aqui os dois tipos mais diagnosticados de Transtornos de 
Personalidade, que são os do grupo B e em frequência são respectivamente o 
tipo Borderline (cerca de 70% dos casos de TP) e antissocial (10% dentro dos 
diagnósticos de TP). 

O TRANSTORNO DE PERSONALIDADE BORDERLINE 

O transtorno de personalidade emocionalmente instável ou borderline é 
descrito como indivíduos que apresentam queixas de angústia, tristeza, insatis-
fação em seus relacionamentos e trazem a necessidade constante de atenção 
e controle do ambiente social em que vive. Se caracteriza por instabilidades 
frequentes e intensas em seus campos afetivos e impulsivos que apresentam 
indícios na já na fase adulta do indivíduo, causando sofrimento agudo em 
momentos de suas inconsistências emocionais e racionais.

Pessoas portadoras do transtorno, trazem em sua fala: sensações de 
desespero e incompreensão ao remeter-se a episódios reais ou fantasiosos 
de abandono; experienciam relações afetivas instáveis entre valorização e 
desvalorização sucessivas desta; expressam sua necessidade por estarem 
acompanhadas frequentemente; estão em conflito constante na percepção de 
si; adotadas de impulsos expressivos que os levam a prejuízos consigo ou sua 
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morte; trazem discursos suicidas; sentimento de vazio, raiva e tristeza quando 
não podem controlar o ambiente;

Seus comportamentos, que atualmente se confundem em algumas carac-
terísticas mas que não se configuram de acordo com o transtorno, costumam 
variar entre os níveis de instabilidade e intensidade grave e moderada e são 
apresentados comumente em atos de autossabotagem, laceração ou atitudes 
suicidas em sofrimento emocional agudo de desamparo; demonstram empatia 
e cuidado as outras pessoas, mas sempre interessadas em troca de favores; se 
dedicam em uma relação afetiva com o mínimo de conhecimento e intimidade 
com o potencial parceiro; se desfazem da relação construída em poucos momen-
tos, pela falta de semelhança na dedicação deste parceiro em suas questões 
emocionais; sua forma de compreensão desequilibrada o torna capaz de terem 
atitudes boas e simultaneamente ruins nos seus relacionamentos interpessoais; 
em consequência sentem-se envergonhados por seus comportamento ruins; 
costumam traçar seus ideais e sabota-los constantemente, se posicionando de 
forma contraria em seus ambientes profissionais e estudantis, por vezes; tem a 
tendencia de se socializar melhor com animais do que com pessoas;

Uma das características marcantes do transtorno, fala da impulsividade 
do sujeito que pode estar presente e prejudicando seu lado financeiro, fisiológico 
tanto para uso abusivo de drogas e álcool, quanto para negligencias sexuais e 
até alimentares.

Os indivíduos que carregam esse transtorno, diferentemente dos antisso-
ciais, trazem sofrimento psíquico a clínica, sendo um dos motivos as ideações 
suicidas constantes provenientes de dissociações e sensações de abandono 
e desamparo das pessoas de suas relações de afeto. O outro motivo é a sua 
incapacidade para ampliar suas metas e responsabilidades que acarretam os 
seus comportamentos imprudentes e consequentemente fatais. No mesmo 
direcionamento, observamos que o motivo mais frequente para a automutilação 
é devido aos eventos que distanciam o sujeito de sua consciência dentro da 
realidade, causando de certa forma um alívio interno momentâneo, fazendo o 
retornar a sua capacidade de sentir experiências sensoriais e emocionais que 
devido as inconstantes reações emocionais, se perdem de alguma forma.

As demonstrações provenientes dessas instabilidades gerais, se con-
figuram nas diversas reações de seus estados emocionais, que variam mais 
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do que o considerado normal, transitando entre ansiedade, depressão, raiva, 
desespero e por alguns momentos sensações agradáveis de satisfação e, con-
sequentemente, longos períodos de apatia. Costumam manter suas expressões 
em tons de agressividade e deboches, mesmo após ciclos de lamentações por 
seus atos se tornarem costumeiros.

Semelhança de borderline ao transtorno antissocial, se apresenta primor-
dialmente nos históricos de sofrimento e desorganização no ambiente familiar 
da criança; também pela redução dos sintomas com o decorrer dos anos; pelos 
altos índices de suicídio; uso abusivo de substâncias como drogas e álcool; 
incapacidade no cumprimento de rotinas ou projetos.

O TRANSTORNO DE PERSONALIDADE ANTISSOCIAL 

Normalmente associada, pelo imaginário coletivo, à agressividade e à 
falta de empatia, a complexidade da psicopatia transcende esses estereóti-
pos. O Transtorno da Personalidade Antissocial (TPAS), como é conhecida a 
psicopatia, é uma desordem neuropsiquiátrica que atinge cerca de 1% a 2% da 
população mundial, ou seja, uma a cada cem pessoas, de acordo com estudos 
acadêmicos (REIS e cols., 2013). A conduta característica é de indivíduos que 
desrespeitam limites sociais e são incapazes de se ajustar ao seu meio de forma 
segura. Inclinados as trapaças, mentiras, dissimulações, fraudes e egoísmo, 
mal-intencionado e genuinamente em busca de sua satisfação pessoal, subesti-
mando a preservação de sua vida e consequentemente dos demais a sua volta. 

As peculiaridades do transtorno, apontam pessoas imprudentes com 
sua estrutura física, dispostos a lutas corporais de forma hostil, suscetíveis a 
diferentes formas violentas de morte precoce ou acidentes ao conduzir veículos 
de forma irresponsáveis. São instáveis financeiramente, inconsequentes em 
suas funções profissionais, desprovidas de metas e planejamentos futuros, e 
incapazes de agir emocionalmente ou de forma empática e fácil envolvimento 
com vícios de álcool e drogas, capazes cometer abusos sexuais de forma irra-
cional e fria ao ferir uma outra pessoa ou até mesmo não se comprometer de 
forma leal dentro de uma relação.

Todos os comportamentos citados, fazem parte do perfil dos antisso-
ciais que argumentam seus atos de forma manipuladora, fazendo com que a 
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sociedade acredite em suas fragilidades e desvantagens perante a sociedade 
e que tais atitudes sejam atos resultante da sua marginalidade. Ou por outro 
caminho podem ter posturas indiferentes quanto as possíveis acusações, pois 
não são indivíduos atribuídos de emoções boas ou ruins que os conscientizem 
e não necessitam da atenção ou piedade dos demais para se amparar.

Outro forte padrão comportamental e ardiloso desse perfil, se apresenta 
nas posturas arrogantes e soberbas, inserido na ideia de se destacaram perante 
a sociedade como seres superiores, talentosos e capacitados, porém mentirosos 
e disfarçados, ostentando uma elegância e sedução pretensiosamente para 
atração de alguém que possa ser útil para suas conquistas materiais.

Para que haja um diagnóstico correto, é necessário observar todo histórico 
de vida do sujeito e confirmar que os indícios do transtorno tenham se iniciado 
no intervalo dos 10 aos 15 anos de idade, caracterizados nessa faixa etária ainda 
como transtorno de conduta, e persista nessa progressão. O transtorno carac-
terístico da fase do adolescente envolve comportamentos agressivos, depre-
dadores, violação de regas e desobediência as ordens de seus responsáveis. 
Atitudes constantes que em consequência os levam a internação por meses. 

O meio facilitador para um diagnóstico mais evidente, exige parâmetros 
eliminatórios referentes as semelhanças com outros transtornos, e que na con-
clusão dos processos de avaliação acabam por se confirmar. Como por exemplo, 
podemos citar as diferenças entre o transtorno da personalidade antissocial ao 
transtorno da personalidade narcisista, no qual não são indivíduos agressivos, 
impulsivos, mentirosos e com históricos de transtorno de conduta na infância.

No mesmo seguimento de descartar características importantes, podemos 
distinguir o transtorno de personalidade antissocial do transtorno de persona-
lidade borderline, no qual o último transtorno não age de forma agressiva, mas 
utiliza-se também do poder da manipulação, porém, intencionalmente para tomar 
a atenção do outro para si, pois é um dos meios de estabilizar-se emocionalmente.

O agravamento dos transtornos pode acontecer quando sujeito, ainda em 
fase de desenvolvimento, traz a combinação do transtorno em pauta, junto ao 
déficit de atenção, ou hiperatividade, ou até a desorganização de um ambiente 
familiar, nos quesitos amparo, atenção, cuidado e econômicos/financeiro, que o 
prejudica mentalmente e faz uma progressão do perfil de forma negativa. Já na 
fase adulta, o indivíduo é capaz de portar um ou mais transtornos ou algumas 
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características de outros, mesmo que não se concretizem a um diagnostico 
ambíguo. Do contrário ao agravamento, os aspectos do transtorno do indivíduo 
amenizam com o decorrer dos anos, abandonando comportamentos de abusos 
nocivos a sua saúde.

Sobre as condições possíveis de um diagnostico a partir de fatores 
genéticos é possível identificar seu peso de grande importância em uma com-
provação através das pesquisas com homens e mulheres descendentes dos 
portadores diagnosticados desse transtorno, amenizando sintomas para o sexo 
feminino, em contrapartida intensificando traços ao sexo masculino, mas com 
grande probabilidade em comparação as famílias em geral. Conclui-se dessas 
pesquisas que a genética do indivíduo, contribui tanto para sua formação quando 
o processo educacional dele.

WILHELM REICH E A NOÇÃO DE CARÁTER 

Reich, com o conceito de caráter, elabora uma tese sobre a origem das 
diferenças individuais, formulando tanto uma teoria da personalidade como 
uma distinção entre os caminhos da neurose. Compreende que há diferentes 
origens para o que chamou “neuroses sintomáticas” e “neuroses de caráter”, 
que se distinguem a partir do destino da pulsão, ou seja: se a libido de objeto 
que está afetada (aquela conscientizada internamente se desloca para um 
objeto externo, amenizando minha angústia) há uma possibilidade maior de 
se desenvolver a neurose com evidencia dos sintomas, que não faz parte da 
soma constituinte da personalidade e que tem a relação intima com o desejo 
recalcado e suas pulsões. Se a libido do ego é que se encontra afetada (lugar 
que o meu desejo fica recalcado, manifesto no futuro através do mecanismo 
de defesa), então os sintomas não estão evidentes, tornando-o parte da com-
posição da personalidade e consequentemente, a dificuldade em reconhecer 
suas demarcações. Dessa forma, basicamente, explica-se o delineamento e as 
diferenças entre neurose de caráter e neurose.

Sobre as características clínicas típicas de neuroses de caráter, Reich as 
compara com os pacientes neuróticos (sintomáticos). Uma das características 
menciona a demora relacionada a baixa intensidade, na consolidação do vín-
culo transferencial que os pacientes de neurose de caráter dispõem na clínica. 
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Outra peculiaridade é a frequência constante de uma intensa transferência 
negativa, exposta ou velada, resultante de uma percepção hostil (do conjunto 
da análise) e compreendida como uma castração desempenhada pelo ana-
lista. Em consequência desse processo inicial de observação, surgirão também 
as defesas (couraças) narcísicas que o analista deve de forma adequada fle-
xibilizar. Diferente dos sintomas, os traços do caráter não são experimentados 
segundo Reich como estranhos ao indivíduo. São parte de sua forma de ser, 
seu jeito particular. Integrados a sua personalidade, estes traços podem ser 
potencialmente adoecedores ao sujeito e as suas relações, mas não trazem o 
incomodo dos sintomas (cujas causas são inconscientes), experimentados em 
desconexão à vida, e limitantes da experiência.

Poderíamos dizer que Reich sinalizou pontos importantes que envolvem 
o tema caráter, empregando o termo caráter como um contraponto a sintoma. 
Sendo que o último (sintoma) aparece na neurose, isolado e facilmente locali-
zado, por exemplo, num comportamento, o primeiro (caráter), quando é usado 
numa expressão como neurose de caráter, agrega uma qualidade difusa à 
perturbação, envolvendo a totalidade do indivíduo.

A resistência de caráter não se expressa em termos de conteúdo, 
mas de forma: o comportamento típico, o modo de falar, andar, 
gesticular, e os hábitos característicos (como o indivíduo sorri ou 
escarnece, se fala de maneira coerente ou incoerente, o quanto 
é polido e o quanto é agressivo) (...). O indício da resistência de 
caráter não está naquilo que o paciente diz e faz, mas no modo 
como fala e age. Também não está no que ele revela em sonhos, 
mas no modo como ele censura, distorce, condensa etc. (...). A 
resistência de caráter permanece a mesma no mesmo paciente, 
independente do conteúdo (REICH, 2001, p. 59).

Dentro das teorias e conceitos reichianos, uma sugestão imprescindível 
de estudo aprofundada sobre a noção de caráter é o livro O Caráter Impulsivo: 
um Estudo Psicanalítico da Patologia do Ego (REICH, 2009). O livro explica com 
clareza sobre o desenvolvimento do conceito, suas distinções e como a noção 
de caráter se faz presente, dentre os dois primeiros capítulos iniciais. Reich 
delineia o conceito caráter, explora os elementos da composição, incorpora-o 
no processo de construção do superego e debate com O Ego e o Id, de Freud 
(1923). Explicando de forma resumida, de acordo com o pensamento de Reich, 
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o caráter impulsivo é a uma variedade típica de caráter neurótico comandado 
pela pulsão, de onde origina seu nome - impulsivo. O fundamento para esse 
domínio tão intenso da pulsão, se dá em especial quando sua interdição foi 
tardia ou traumática, sendo capaz de impedir a sua integração com o supe-
rego no ato da formação do ego. Algumas justificativas poderiam contribuir 
para essa segregação: uma postura muito contraditória dos pais em relação 
à repressão dessas pulsões na criação das crianças, a ausência ou péssimos 
modelos externos parentais para formação superego, a variações constantes 
na identificação de figuras ideais.

A orientação que Reich defende e se posiciona dentro do texto, em suas 
primeiras produções é a de que, no processo educacional na fase de desenvol-
vimento infantil, as pulsões, indispensavelmente, sejam por vezes gratificadas e 
por vezes reprimidas por seus educadores, com o propósito de conter a criança 
de forma que ela absorva o ato de maneira suportável e sustente seu amor 
pelos pais e efetivamente proporcione um desenvolvimento egóico integrado 
e direcionado à consciência. A reprodução do caráter impulsivo, se dá em uma 
arrastada omissão da repressão necessária, dando forças as demandas pulsio-
nais e o ego primitivo, impossibilitando o progresso na compreensão a essas 
frustrações e impedindo a composição progressiva do ideal de ego. Por esse 
motivo, é inadequado reproduzir uma interdição de forma agressiva e violenta, 
nociva no processo de identificação conveniente aos educadores. 

Da ausência repressões necessárias, não estabelece o normal, um supe-
rego conectado ao ego do sujeito, mas um superego destacado do ego, formado 
de elementos de autoridade repressora. 

A partir dessas referências sobre a noção de caráter, que distinguiu o sin-
toma do caráter, podemos tornar mais clara a reflexão de uma dinâmica entre os 
dois domínios e obter direcionamento e consequentemente eficiência na análise 
para os pacientes e o reconhecimento da importância da análise do caráter. 

No primeiro capítulo do livro, o autor observa e descreve que a análise 
do caráter deve, inevitavelmente, realizar mais análises voltadas para as ações 
e comportamentos do que as análises normais, assim como em uma exclusiva 
análise da memória. A sugestão dada descreve a percepção do autor de que os 
traços do caráter se expressam com excelência nas ações. Seguindo essa linha, 
podemos observar que há um vínculo entre caráter e ação, numa perspectiva 
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mais técnica que dificulta ações adaptadas, interpretações sem recordações 
ou sem uma organização das razões comportamentais.

Já no segundo, Reich tece elogios ao livro de Freud, O Ego e o Id (1923) 
e descreve pontos de referências fixas para o processo de avaliação do caráter, 
no mesmo momento em que admite o trabalho como uma referência de grande 
importância para psicanalise e para seus estudos sobre o conceito de caráter, 
expondo tópicos importante que contribuíram na formação desse conceito, 
como: conduta dos pais identificada pela criança como ideal de ego positivo 
ou negativo; o padrão de ideal de ego seguido, da mãe ou do pai; o estágio 
do desenvolvimento da libido no qual as identificações se deram; o quanto do 
ideal do ego pode ser realizado no ego-real e suas condições, como a atitude 
do ego-prazer nas primeiras identificações. 

No mesmo capítulo, o autor exemplifica o conceito e formula uma refle-
xão sobre a conceituação de caráter pois percebia o seu uso indiscriminado 
dentro das expressões sendo pressionado a se dedicar nas descrições termi-
nológicas do termo.

Nós consideramos tipos de caráter neurótico os indivíduos que 
apresentam desvios mais ou menos amplos em relação a uma 
norma de comportamento ajustado à realidade, tanto sexual 
quanto cultural, bem como em relação ao ajustamento social 
(REICH, 2009, p. 21)

Nessa passagem, o autor distingue dentro da definição do caráter, a 
disposição e a experiência, de maneira mútua, elas se complementam, mas de 
forma oposta em certos aspectos, como: quanto menor a bagagem experiencial, 
mais forte é a disposição interna. Dando por fim, importância e confiabilidade 
na relação das duas proporções sem distinção.

Quanto a classificação da neurose, que fora combatida por Reich, des-
creve o termo como um desvio a norma de ajustamento sexual, cultural e social 
é compreendido pelo autor como um sintoma fixo que coincide de forma direta 
as áreas da personalidade fixadas nos períodos de aprendizagem, diferente 
do caráter neurótico que é sempre expressada por uma atitude total propor-
cional a fixação.
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Essa fixação e o resultado de seu conflito psíquico, vai regularmente 
apresentar, ao mesmo, tempo duas formas de expressão: primeiro, é o sintoma 
neurótico particularmente expressado por ela, como: vômito histérico como 
manifestação vinda de uma fixação oral-genital. E o outro, o caráter neuró-
tico, uma fixação parcial que está relacionada ao distúrbio que compreende 
toda personalidade.

TRANSTORNO DE PERSONALIDADE E O CARÁTER IMPULSIVO

Compreendemos a perspectiva de Reich entre sintoma e caráter neuróticos 
como uma manifestação de fixação no desenvolvimento psicossexual. As suas 
distinções estão baseadas na dimensão de cada uma e consistem em: sintoma 
está diretamente ligado a fixação, sendo capaz de percebê-lo em um compor-
tamento, já caráter se refere a alteração total da personalidade causada pela 
fixação, que se mistura, sendo impossível notá-las no comportamento. 

É necessário compreender caráter como uma expressão envolvida pelas 
fixações parciais da personalidade onde o autor colocou-a como base do sintoma 
neurótico e consequentemente configurando a neurose sintomática sendo uma 
neurose de caráter.

O autor retrata Caráter impulsivo como uma forma específica do caráter 
neurótico que é dominado pela pulsão. O domínio acontece quando há uma 
falha no ato da inibição da pulsão ou geralmente a tentativa de controle é muito 
tardia e traumática, tendo por consequência um isolamento o superego ao 
invés de criar uma junção do ego e superego em seu desenvolvimento dentro 
do conjunto do psiquismo. O dano causado pela falha aponta a dificuldade da 
formação desse vínculo, justamente porque ele fortalece a demanda pulsional, 
ego primitivo e bloqueia a constituição do ideal de ego, dificultando a tolerância 
pela frustação. 

A conduta costumeira de interdição aos comportamentos pulsionais é 
reproduzida com atos de violência brutal, sendo atitudes como essa, uma forma 
de intensificar o isolamento do superego, incorporado agora de elementos de 
autoridade repressora. Estudos feitos por pesquisadores estadunidenses e publi-
cados por Johnson e colaboradores (2005) confirmam que que as experiências 
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traumáticas, abusivas e negligenciais potencializam a vulnerabilidade dos traços 
do caráter impulsivo.

Reich aponta a relação entre o caráter e resistência. Para o autor, o 
caráter, ou seja, a dimensão total e ampla das atitudes individuais em relação 
ao mundo trabalha, na situação analítica, no sentido de evitar que certos con-
flitos e sentimentos inconscientes se tornem conscientes. E como o caráter, 
como resistência, se manifesta? Ao abordar a manifestação do caráter como 
resistência, Reich retoma outro aspecto que enunciara antes: as resistências 
de caráter ligaram-se à forma dos comportamentos, aos pequenos traços de 
caráter que, revelando dimensões resistentes à análise, davam novas possibi-
lidades interpretativas ao psicanalista. 

Certas considerações clínicas obrigam-nos a designar como 
resistências de caráter um grupo particular de resistências que 
encontramos no tratamento de nossos pacientes. Estas derivam 
seu caráter especial não de seu conteúdo, mas dos maneirismos 
específicos da pessoa analisada (REICH, 2001, p. 53).

Assim, o que marca essas resistências de caráter é o fato de apare-
cerem e operarem não por algum conteúdo isolado, mas por modos de agir 
próprios da pessoa, que carregam em si, de forma inconsciente, tendências 
resistentes e defensivas. Essa direção define o caráter como o conjunto de 
maneirismos, de modos de agir do homem, os quais, na análise, cumprem uma 
função de resistência.

Vale destacar que, ao falar em maneirismos, Reich não está falando 
comportamentos excêntricos ou descolados da totalidade da pessoa. Para ele, 
o caráter é o modo de existir específico de uma pessoa, ou ainda o modo típico 
de reagir. Vemos, aqui, o caráter delimitado como um elemento individual e 
distintivo, tal qual aparece em O caráter impulsivo.

Assim, pensado como modo de agir de um indivíduo, o caráter se dis-
tancia ainda mais da noção de sintoma, pois, além de, diferente deste, não ser 
localizado e isolado num evento específico (como uma conversão histérica 
ou uma ideia obsessiva), também se nota por não ser estranho ao paciente; 
o caráter consiste justamente no que lhe é próprio e particular. É sua forma 
de se comportar.
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Reich também descreve os tipos de neurose de caráter, sendo eles 
basicamente semelhante em algumas características, aos dois Transtornos de 
Personalidade até aqui descritos. O primeiro reúne pacientes que expressam 
intensamente sentimentos de inferioridade, capazes de ocultar uma crença íntima 
de superioridade, investida inconscientemente em um ideal de ego inatingível, 
pode ser observado em status social, mentiras para valorizar reconhecimento 
moral perante a sociedade, fazendo desses disfarces sua fonte de prazer, objeto 
da libido e o próprio ideal de ego. O segundo contrapõe ao primeiro: produz um 
narcisismo visível misturados a sentimentos de inferioridade, que é resultado 
da castração inconsciente e que impediu a constituição do ideal de ego, com-
pensado pela supervalorização. 

A partir do DSM-V (APA, 2013) um transtorno de personalidade indepen-
dente de sua tipologia específica, manifesta-se em pelos menos duas áreas da 
vida, envolvendo a cognição, a afetividade, o funcionamento interpessoal ou 
controle dos impulsos, não sendo apenas resposta a estressores específicos. 
Ainda assim, o contato com a realidade mantém-se preservado e, quase sempre, 
esses traços não são percebidos pelo sujeito como estranhos ou indesejáveis, 
o qual avalia positivamente (portanto, de modo equivocado) o impacto dos 
mesmos sobre o ambiente.

Neste quadro mais elaborado da noção de caráter para esse autor, 
tomamos o conceito como o conjunto de atitudes e maneiras de agir de um 
indivíduo, que o singulariza e identifica, podendo operar, de forma inconsciente, 
como resistência à emergência de conflitos inconscientes e como resistência à 
análise. Porém, ao identificar o caráter com a forma do comportamento, Reich 
desloca a técnica psicanalítica, em termos de foco, do conteúdo narrativo para 
os modos de sua apresentação, o que é uma mudança significativa decorrente 
dessa reorganização da noção de caráter. 

A resistência de caráter não se expressa em termos de conteúdo, 
mas de forma: o comportamento típico, o modo de falar, andar, 
gesticular, e os hábitos característicos (como o indivíduo sorri ou 
escarnece, se fala de maneira coerente ou incoerente, o quanto é 
polido e o quanto é agressivo). (...) O indício da resistência de 
caráter não está naquilo que o paciente diz e faz, mas no modo 
como fala e age. Também não está no que ele revela em sonhos, 
mas no modo como ele censura, distorce, condensa etc. (...). A 
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resistência de caráter permanece a mesma no mesmo paciente, 
independente do conteúdo (REICH, 2001, p. 59).

Se, no contexto analítico, o caráter opera com função de resistência à 
análise, então, do ponto de vista mais técnico, essa função do caráter exige que 
ele seja, em primeiro lugar, submetido à análise para que esta tenha condições 
de se realizar e não apenas parecer realizar se. Tal discriminação, que visa 
instaurar verdadeiramente as condições de análise, é crucial para Reich. O que 
ele descobre é que, pela análise do caráter, o caminho para a análise dos sig-
nificados inconscientes vai sendo espontaneamente aberto, pois o caráter traz 
em si o registro de sua constituição histórica pulsional e defensiva.

Na mesma linha de compreensão sobre a função de defesa do caráter, o 
autor aponta a sua localização referenciado nas obras de Freud. Para ele, como 
supôs Freud em O Ego e o Id (1923), o ego, grandeza constituída pelo caráter, 
encontra-se entre as demandas pulsionais do id, exigentes e imperativas, e 
o mundo externo.

Dessa forma podemos entender o caráter como um divisor que protege 
e absorve os impactos exigidos pelo mundo e o id, fazendo a função de defesa 
das exigências e conflitos como a angústia. Ele pode ser observado na análise 
quando sente a ameaça do externo, passando rapidamente a se defender e 
impedir que perturbações inconscientes o desequilibre.

Reich afirma que a defesa do caráter ao ego se percebe no enrijecimento 
de seus comportamentos, representado pelo conceito de couraça de caráter. 
Sendo a couraça protetora do ego e em contrapartida a redutora do seu poder 
de ação e liberdade, que por consequência restringe a capacidade da satisfação 
sexual intensificada pela estase de libido, a fim de evitar conflitos. 

Assim, em esclarecimento, Reich conceitua: O caráter é uma mudança defi-
nitiva do ego, descrita pelo enrijecimento, tendo como origem e benefício, as 
reações protetoras dos perigos e desvantagem, a limitação da mobilidade psíquica 
total da personalidade. O conceito foi designado pelo autor como encouraçamento.

Por fim, a partir dos esclarecimentos designados por Reich em seus 
conceitos de noção de caráter, suas distinções e semelhanças, se pôde con-
cordar que tais associações feitas junto ao conceito de defesa, proporcionou 
um melhor entendimento sobre ambas as noções e um suporte necessário 
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para entendimento de um conceito um tanto complexo proposto pelo autor de 
caráter impulsivo. De modo mais simples podemos descrever caráter como: 
um conceito que compreende o complexo de comportamentos que tornam 
o indivíduo único a partir das apresentações de seus atos, envolvendo suas 
experiencias e seus componentes e protegendo o indivíduo de seus tormentos 
inconscientes e ataques do mundo externo. Tendo a capacidade se ser flexível 
quanto as suas couraças e por vezes manter sua rigidez de proteção, sendo um 
trabalho de grande demanda em análise.
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